
Mesa Executiva

NELSON JUSTUS
Presidente - Democratas

ANTONIO ANIBELLI AUGUSTINHO ZUCCHI FELIPE LUCAS
1º Vice-Presidente - PMDB 2º Vice-Presidente - PDT 3º Vice-Presidente - PPS

ALEXANDRE CURI LUCIANA RAFAGNIN LUIZ ACCORSI
1º Secretário - PMDB 2ª Secretária - PT 3º Secretário - PSDB

 CIDA BORGHETTI CHICO NOROESTE
    4ª Secretária - PP                5º Secretário - PR

ABIB MIGUEL
Diretor Geral

Lideranças

Líder do Governo ......................................................................................................Luiz Claudio Romanelli
Líder da Oposição ...........................................................................................................................Elio Rusch
PMDB......................................................................................................................................Waldyr Pugliesi
PSDB ......................................................................................................................................Ademar Traiano
Partido Democratas...................................................................................................................... Plauto Miró
PT .........................................................................................................................................Péricles de Mello
PP .............................................................................................................................................. Duílio Genari
PDT ..................................................................................................................................Luiz Carlos Martins
Bloco PPS/PMN ...................................................................................................................Douglas Fabrício
Bloco PSB/PRB/PV .......................................................................................................Pastor Edson Praczyk
Bloco PTB/PR............................................................................................................................Jocelito Canto

Representação Partidária

PMDB - 16: Alexandre Curi - Antonio Anibelli - Artagão Júnior - Beti Pavin - Caíto Quintana - Cleiton
Kielse - Dobrandino da Silva - Edson Strapasson - Jonas Guimarães - Luiz Claudio Romanelli - Luiz
Eduardo Cheida - Mauro Moraes - Nereu Moura - Stephanes Júnior - Teruo Kato - Waldyr Pugliesi;
PSDB- 07: Ademar Traiano - Francisco Bührer - Luiz Accorsi - Luiz Fernandes Litro - Luiz Nishimori -
Miltinho Pupio - Valdir Rossoni;PT - 06: Elton Welter - Luciana Rafagnin - Pedro Ivo - Péricles de Mello
Professor Luizão - Tadeu Veneri;Partido Democratas- 05: Durval Amaral - Elio Rusch - Nelson Justus -
Osmar Bertoldi - Plauto Miró; PP - 04: Antonio Belinati - Cida Borghetti - Duílio Genari - Ney Lepre-
vost; PDT - 04: Augustinho Zucchi - Edgar Bueno - Geraldo Cartário - Luiz Carlos Martins;PPS - 03:
Alysson Wandscheer - Douglas Fabrício - Marcelo Rangel;PTB - 02: Fábio Camargo - Jocelito Canto;
PSB - 02: Reni Pereira - Ribas Carli Filho;PR - 02: Carlos Simões - Chico Noroeste;PRB - 01: Pastor
Edson Praczyk;PMN - 01: Dr. Batista;PV - 01: Rosane Ferreira.

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA
                           P O D E R    L E G I S L A T I V O

Nº 126 CURITIBA, SEGUNDA-FEIRA, EM 27 DE OUTUBRO DE 2008 ANO XXXIII



Pág. 2 Curitiba, segunda-feira, em 27.10.2008

os
o
-
a,
io
on,
o

los
,

l,

eni
neri,

de-
n
r

DIÁRIO Nº 126

 116ª SESSÃO ORDINÁRIA

 SUMÁRIO

Mesa Executiva...................................... 02
Presenças ................................................ 02
Abertura da Sessão .............................. 03
Expediente:

Mensagens ..................................... 03
Ofícios............................................ 03
Indicações ...................................... 03
Requerimentos ............................... 05
Projetos de Lei ............................... 10

Pequeno Expediente:
Dep. Antonio Belinati .................... 12

Dep. Cida Borghetti ....................... 16

Dep. Ney Leprevost ....................... 16

Dep. Caíto Quintana ...................... 17

Dep. Durval Amaral....................... 18

Dep. Artagão Júnior....................... 19

Dep. Luiz Claudio Romanelli ........ 19

Horário das Lideranças:
Liderança do PMDB

Dep. Edson Strapasson ..............22

Liderança do Bloco PPS/PMN

Dep. Marcelo Rangel .................23

Liderança do Bloco PTB/PR

Dep. Jocelito Canto....................24

Liderança do PT

Dep. Péricles de Mello...............26

Liderança da Oposição

Dep. Elio Rusch.........................28

Liderança do Governo

Dep. Luiz Claudio Romanelli ....29

Ordem do Dia:
Leitura do Expediente ....................30

Discussão/Votação

Redação Final ............................31

3ª Discussão...............................32

1ª Discussão...............................32

Requerimentos ...........................35

Encerramento da Sessão .......................35
Publicações:

Comissão Executiva

Atos............................................35

DIÁRIO Nº 126

 116ª SESSÃO ORDINÁRIA

2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA
16ª LEGISLATURA

ATA DA 116ª SESSÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM

27 DE OUTUBRO DE 2008
(segunda-feira)

 Mesa Executiva:

Presidência do Sr. Deputado Augustinho Zucchi,
secretariado pelo Sr. Deputado Teruo Kato e pela Sra.
Deputada Luciana Rafagnin.

 Presenças:

À hora regimental é registrada a presença d
seguintes Srs. Deputados: Antonio Anibelli, Augustinh
Zucchi, Luciana Rafagnin, Cida Borghetti, Chico Noro
este, Antonio Belinati, Artagão Júnior, Caíto Quintan
Carlos Simões, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Duíl
Genari, Durval Amaral, Edgar Bueno, Edson Strapass
Elio Rusch, Elton Welter, Fábio Camargo, Francisc
Bührer, Jocelito Canto, Jonas Guimarães, Luiz Car
Martins, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Eduardo Cheida
Luiz Fernandes Litro, Luiz Nishimori, Marcelo Range
Mauro Moraes, Miltinho Pupio, Nereu Moura, Ney
Leprevost, Pastor Edson Praczyk, Péricles de Mello, R
Pereira, Rosane Ferreira, Stephanes Júnior, Tadeu Ve
Teruo Kato, Valdir Rossoni e Waldyr Pugliesi (40).

Ausentes os Srs. Deputados: Nelson Justus, A
mar Traiano, Alysson Wandscheer, Beti Pavin, Cleito
Kielse, Dobrandino da Silva, Geraldo Cartário, Osma

S U M Á R I O
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Bertoldi, Pedro Ivo, Plauto Miró e Ribas Carli Filho (11).
Ausentes com justificativas os Srs. Deputados:

Alexandre Curi, Luiz Accorsi e Professor Luizão (03).

Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a Sessão.

 Abertura da Sessão:
O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-
lhos.

A SRA. 2ª SECRETÁRIA
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada conforme parágrafo 1º do artigo 88, do
Regimento Interno.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Mensagem
MENSAGEM Nº 034/08

Curitiba, 22/10/08.
Senhor Presidente:

Tenho a honra de encaminhar a V. Exa., para ser
apreciado por essa augusta Assembléia Legislativa, o
incluso anteprojeto de lei que autoriza o Poder Executivo
a efetuar a doação, ao município de Umuarama, do imó-
vel constituído pelo lote “B-2/C”, da quadra A-11, com
área total de 3.854,71 m2, na localidade Zona Armazém,
conforme Matrícula nº 29.006, do 1º Ofício de Registro
de Imóveis da Comarca de Umuarama.

De acordo como Ofício nº 682/08, da Prefeitura
Municipal de Umuarama, o imóvel denominado lote
B-2/C, da quadra A-11, Zona Armazém, foi doado a Polí-
cia Militar do Paraná e devidamente registrado em nome
do estado do Paraná, conforme Matrícula 29.006, do 1º
Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Umua-
rama. Tal imóvel foi doado para que fosse edificado a 2ª
Companhia do 7º Batalhão da Polícia Militar do Paraná.
Porém, tendo em vista que o terreno era íngreme, não era
ideal para construção, principalmente porque demandaria
um volume maior de recursos para a edificação preten-
dida. Deste modo, o município doou outra área nos fun-
dos do Ginásio de Esporte Amário Vieira da Costa, para a
construção pretendida, onde hoje se encontram as depen-
dências da Polícia Militar e, diante disso, solicita a rever-
são do outro imóvel ao patrimônio municipal, visto que
ainda encontra-se em nome do estado do Paraná.

Apesar do artigo 2ª, parágrafo 3º, da Lei Municipal
nº 2210/99 estabelecer que a reversão supracitada seria
efetivada automaticamente ao patrimônio do município,
caso cessada ou alterada a destinação constante no artigo

2º, caput, da mesma lei, o imóvel em questão acha-
registrado em nome do estado do Paraná, sob Matríc
nº 29.006 do 1º Ofício de Registro de Imóveis d
Comarca de Umuarama e, assim, somente poderá ate
à nova finalidade aspirada pelo município se sair do pa
mônio do estado, o que significa mediante lei.

Certo de que a medida merecerá dessa Assemb
Legislativa o necessário apoio e conseqüente aprova
reitero a V. Exa. os meus protestos de apreço e consid
ção.

(a) ROBERTO REQUIÃO
Governador do Estado

ANTEPROJETO DE LEI

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a efetu
a doação, ao município de Umuarama, do imóvel con
tuído pelo lote “B-2/C”, da quadra A-11, com área tot
de 3.854,71 m2, na localidade Zona Armazém, confor
Matrícula nº 29.006, do 1º Ofício de Registro de Imóve
da Comarca de Umuarama.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

À Diretoria Legislativa.

Ofícios
OFÍCIO Nº 177/08

Curitiba, 27/10/08.
Senhor Presidente:

Com meus melhores cumprimentos, dirijo-me
V. Exa. para justificar minha ausência da Sessão Plen
do dia 27/10/08 (hoje), por estar em visita às minh
bases eleitorais no noroeste do estado, cumprimenta
os companheiros Prefeitos e Vereadores no último
05/10/08 e, portanto impossibilitado de participar dos tr
balhos legislativos.

Limitando ao exposto, manifesto a V. Exa. me
apreço e consideração.

(a) LUIZ ACCORSI

Indicações
INDICAÇÃO Nº 300/08

SÚMULA:
Propõe ao Governador Roberto Requião e ao
Rogério Wallbach Tizzot, a recuperação d
Km 219 da PR-323.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado, ao Sr. Rogério Wallbach Tizzot, Secretário d
Transportes, e ao Diretor Geral do DETRAN, Sr. Dav
Antonio Pancotti a recuperação do acostamento (2
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metros) localizados no Km 219 da PR-323 em frente ao
posto de combustíveis São Jorge, entre os municípios de
Cianorte e Jussara.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo.
Superintendente da Regional Noroeste do DER, Sr. Otá-
vio José da Silveira Rocha.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
Esta medida é de fundamental importância para

quem trafega neste trecho, haja vista os inúmeros aciden-
tes fatais que vem ocorrendo nesta rodovia.

A recuperação do acostamento, irá proporcionar
mais segurança, haja vista o volume intenso de veículos
que trafegam neste trecho, e que utilizam deste trecho do
acostamento.

INDICAÇÃO Nº 301/08
SÚMULA:

Propõe a alteração da Lei nº 13666/02, que institui
o Quadro Próprio do Poder Executivo do Estado do
Paraná, para que seja criado o cargo de Engenheiro
Ambiental, fazendo-se as alterações necessárias
nos anexos do citado diploma legal.

Art. 1º Propõe a alteração da Lei nº 13666/02, que
institui o Quadro Próprio do Poder Executivo do Estado
do Paraná, para que seja criado o cargo de Engenheiro
Ambiental, fazendo-se as alterações necessárias nos ane-
xos do citado diploma legal.

Art. 2º Propõe, ainda, que o Poder Executivo
preveja a contratação desses novos servidores públicos
em número crescente para que atendam as necessida-
des das Secretarias de Estado do Meio Ambiente e
Recursos Hídricos - SEMA, do Instituto Ambiental do
Paraná - IAP, da Superintendência de Desenvolvi-
mento de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental
- SUDERHSA e da Secretaria de Estado da Agricul-
tura e do Abastecimento - SEAB, sugerindo-se o prazo
de até três anos para a contratação de todo o efetivo
necessário.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) LUIZ EDUARDO CHEIDA

INDICAÇÃO Nº 302/08
SÚMULA:

Sugere a instalação de 10 (dez) UTIs na Santa
Casa, no município de Maringá.

Ao Exmo. Sr. Governador do Estado do Paraná:
O Deputado Dr. Batista dirige-se a V. Exa., para

expor e reivindicar o seguinte:
I - a instalação de 10 (dez) Unidades de Terapia

Intensiva - UTI na Santa Casa, no município de Maringá.
II - a apresentação da presente indicação que obje-

tiva a atender inúmeras solicitações da comunidade de

Maringá, que há muito reivindica, a ampliação da Un
dade de Terapia Intensiva - UTI da Santa Casa.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) DR. BATISTA

INDICAÇÃO Nº 303/08
SÚMULA:

A Deputada Luciana Rafagnin, no uso de suas a
buições legais e regimentais, vem através da p
sente indicação legislativa, sugerir ao Governad
do Estado e ao Secretário dos Transportes o as
tamento da Rodovia PR-151, no trecho espec
cado a seguir.

A Deputada Estadual Luciana Rafagnin, vem atr
vés desta indicação legislativa, sugerir ao Governo
Estado do Paraná, o asfaltamento da PR-151 entre
municípios de Santana do Itararé, Salto do Itararé, Ca
polis e Siqueira Campos na região norte do Paraná.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) LUCIANA RAFAGNIN

JUSTIFICATIVA:
Todos sabem que este Governo tem se empenh

muito para desenvolver as regiões mais deprimidas
nosso Paraná e com certeza esse empenho já trouxe r
tados para a vida de muita gente.

São vários os fatores que podem impulsionar
desenvolvimento regional. Um deles é o turismo. P
conhecermos a visão estratégica deste Governo
importância deste asfaltamento àquela microrregi
vimos ao Governador solicitar especial atenção à no
solicitação.

O asfalto neste trecho da Rodovia PR-151 vi
integrar os municípios de Santana do Itararé, Salto do
raré, Carlópolis e Siqueira Campos que a partir da co
trução da Usina Xavantes sofreram alteraçõ
significativas e vêem no turismo e no lazer dos lagos
praias o meio de integração e desenvolvimento region
mas para isso é preciso asfalto no referido trecho.

INDICAÇÃO Nº 304/08
SÚMULA:

Propõe construção de lombada no Km 1, da rod
via do papel (PR-160), entre os municípios d
Imbaú e Telêmaco Borba.

Ao Exmo. Sr. Eduardo Requião de Mello e Silva, Secr
tário de Estado dos Transportes:

O Deputado Péricles de Mello dirige-se ao S
Secretário para reivindicar o seguinte:

A construção de lombada, no Km 1, da rodovia d
Papel (PR-160), entre os municípios de Imbaú e Te
maco Borba, tendo como indicação mais exata, local
frente ao Cemitério Municipal de Imbaú.

A indicação justifica-se pela urgência do estado e
atender uma necessidade que vai representar um ava
na infra-estrutura e segurança para os moradores
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região e comunidade em geral, que utilizam o trajeto com
freqüência para atividades comerciais e tráfego da popu-
lação entre as duas cidades. É importante salientar que se
trata também de uma região de acesso dos moradores do
Núcleo Habitacional Pioneiro, com ampla circulação de
veículos nesse trecho.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) PÉRICLES DE MELLO

INDICAÇÃO Nº 305/08
SÚMULA:

Propõe viabilizar Patrulha Rural, utilizada na con-
servação de estradas, para o município de Imbaú.

Ao Exmo. Sr. Eduardo Requião de Mello e Silva, Secre-
tário de Estado dos Transportes:

O Deputado Péricles de Mello dirige-se ao Sr.
Secretário para reivindicar o seguinte:

Viabilizar Patrulha Rural, utilizada na conservação
de estradas, para o município de Imbaú.

A indicação justifica-se pela urgência do estado em
atender uma necessidade que vai representar uma solução
para os moradores das áreas rurais do município, além de
resolver uma pendência da Prefeitura Municipal. Imbaú
não possui esse tipo de maquinário, indispensável na exe-
cução de obras para melhorar a condição de tráfego na
zona rural.

Salienta-se que o município vizinho de Reserva,
possui Patrulha Rural própria, podendo também a Secre-
taria de Transportes do Paraná viabilizar o deslocamento
desse maquinário para Imbaú.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) PÉRICLES DE MELLO

Requerimentos
REQUERIMENTO Nº 2897

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve, no uso de

suas atribuições regimentais, REQUER, autorização do
Plenário para se deslocar aos Emirados Árabes, atendo
convite do Sr. Governador do Estado, no período de 25 de
outubro a 1º de novembro do corrente ano.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ALEXANDRE CURI

REQUERIMENTO Nº 2877
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adiante
nominada, Deputada com assento nesta Casa de Leis,
REQUER à Mesa seja enviado voto de pesar à família do
Exmo. Sr. Max Rosenmann, que foi Deputado Federal,
cumprindo o sexto mandato.

Foi Diretor Geral da Casa Civil do Paraná, no
Governo José Richa, em 1983. Também trabalhou como
Superintendente do Instituto de Previdência do Estado do
Paraná, o antigo IPE, entre 1984 e 1985, e como Conse-

lheiro de Administração do Banco de Desenvolvimen
do Estado do Paraná, o extinto BADEP, entre 1983
1985.

Chegou pela primeira vez ao Congresso com
Deputado em 1986. Foi autor de 89 emendas aprovad
incluídas na Constituição Federal de 1988 e reeleito
1990 e 1994, com a maior votação do estado par
Câmara Federal. No mesmo ano, foi considerado
melhor Deputado da Bancada Federal em avaliação
Jornal Folha de São Paulo.

Deixa saudades no grande círculo de amizad
que sempre lembrarão de sua personalidade afirmativ

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 2883
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos
Sessão de hoje, para que fique registrado para a pos
dade, voto de profundo pesar pelo falecimento do Dep
tado Federal Dr. Max Rosenmann.

Requer outrossim, que da decisão da Casa, s
dada ciência a família enlutada.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
O Deputado Federal Dr. Max Rosenmann falec

dia 25 último, nesta capital aos 63 anos de idade. Deix
viúva a Sra. Marislei Rosenmann, três filhos, Dani
Paulo e Silva. Era o único Deputado Federal paranae
que permaneceu no Congresso desde a Constituinte
interrupção até o dia que Deus levou para o céu.

Rosenmann com seis mandatos consecutivos co
Deputado Federal pelo Paraná, tendo o primeiro inicia
em 1986. Em 1990 e 1994, foi reeleito por duas vez
como Deputado Federal mais votado pelo estado
Paraná. Em 1998 e 2002 foi novamente reeleito. E
2006, foi reeleito com 116 mil e 500 votos.

Em maio de 2007, assumiu o mandato de Dep
tado do Parlamento do MERCOSUL.

Formado em Direito em 1973 pela Universidad
Federal do Paraná.

Iniciou sua carreira política como Diretor da Cas
Civil do Governo José Richa em 1983, presidiu o Ins
tuto de Previdência do Estado do Paraná (IPE) entre 1
e 1985. Foi Conselheiro Administrativo do extint
BADEP. Nas últimas eleições municipais participou d
campanha para candidatos à Prefeitos, Vice-Prefei
Vereadores de mais de 100 municípios de sua base ele
ral paranaense. Acompanhei de perto a carreira do M
Rosenmann desde a infância, fomos colegas no Colé
Estadual do Paraná. Fizemos política estudantil junto
seguimos a carreira política em parceria. No inicio
outubro estivemos no mesmo palanque político p
última vez, num comício no município de São Mateus
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Sul, para darmos apoio aos nossos companheiros. Max
foi homenageado com o título de Cidadão Honorário ou
Benemérito em 28 municípios do estado do Paraná. Em
2002 recebeu o prêmio da Organização Mundial da Famí-
lia, filiada à ONU, pela atuação na área social.

É para nós um dia muito triste, este em que redigi-
mos este requerimento, entrecortado de emoção para as
últimas palavras ao nobre amigo na hora verdadeira da
despedida para o céu. Seu corpo baixou a sepultura, mas,
seu espírito paira mais vivo do que nunca sobre as obras
que empreendeu.

Max, ligastes seu nome à todos as entidades que
aqui ficaram para atestarem os seus dotes de homem rea-
lizador. Soubeste vencer todos os obstáculos, na luta
ingente a que atiraste. Seu exemplo permanecerá redivivo
entre os pósteros como uma lição de incentivo. Aceitai
pois, a despedida de teus familiares, entes queridos e os
amigos que aqui ficaram, dizendo o último adeus com
lágrimas nos olhos, te afirmaram que podes repousar
tranqüilo, pois tudo faremos para que suas vida perma-
neça atestando os vindouros as suas excelentes qualida-
des de homem de ação e coragem.

Foi ele, estadista e o homem público que se anteci-
pou ao seu tempo. Aprendeu dos fatos os seus elementos
essenciais. Selecionou neles os valores substantivos. Não
se perdeu na apreciação do provisório, nem do efêmero.
Sua visão alcançou o futuro. Max foi uma das pessoas
mais amigas e generosas que conheci. Não necessitava
fazer qualquer esforço para ser querido e respeitado,
assim como não estabelecia limites à solidariedade e ao
afeto que manifestava vigorantemente, com alma e pai-
xão, vertendo sempre palavras amigas. Era inigualável na
arte de fazer e conservar amigos. Foi um cidadão pre-
sente, participante, ativo, levando sempre aos amigos
uma palavra inteligente e bem humorada, solidária e afe-
tuosa.

Como as amizades são insubstituíveis, resta-nos
honrar o seu legado humano como forma de compensar a
ausência dolorosa.

O tempo que tudo embota, não consegue apagar a
saudade que habita em nosso coração, depois que nos
deixou para uma vida melhor no céu. É que sua vida
exemplar deixou em nosso espírito uma lembrança imor-
redoura. passou como o Divino Mestre, sobre a terra
fazendo somente o bem. O amor que dedicava a família,
aos amigos e ao seu sagrado político, criou em torno de
sua fronte austera uma aura de prestígio que o tempo não
apagará.

Sua missão, inspirada nas lições políticas produziu
frutos imarcescíveis, e, eis porque aqui nos rendemos
nosso preito de saudade imensa, juntamente com sua
querida família.

Lá junto a Deus, onde está, seja o nosso intercessor
para que sua proteção vale sempre sobre nós.

Repousa, pois, valente lutador. Que Deus na sua
infinita bondade lhe restitua na outra vida o muito que fez
pelos semelhantes.

Tombou mais um lutador. A morte no seu peram
bular incessante, não respeita nem fortes nem fracos.
isso caiu Max Rosenmann, quando ainda no acesso
luta levando consigo, entretanto, a certeza de haver lut
com denodo e altivez, o combate da honra e do dev
sempre junto com a família e os amigos.

Saudoso Deputado Max, a parca impiedosa e cru
roubou a vida e o convívio de seus entes queridos,
seus grandes amigos, entre eles este Deputado. F
certo amigo dileto, que sua memória ficara viva em nos
coração e que seus exemplos continuarão a nortear n
vida.

O Poder Legislativa do Estado do Paraná, atrav
deste Parlamentar, cumpre o dever de associar-se à
que abalou os familiares de Max Rosenmann, ende
çando à eles voto de profundo pesar, rogando à Deus p
que a todos conforte.

REQUERIMENTO Nº 2888
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos
Sessão Legislativa de hoje, para que fique registrada p
a posteridade, voto de profundo pesar pelo falecime
do Dr. João de Mattos Leão.

Requer outrossim, que da decisão da Casa s
dada ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Faleceu em Curitiba no último dia 23, com 77 ano

de idade o Dr. João de Mattos Leão. Era filho de Jo
Mattos Leão e Dona Maria de Mattos Leão. Deixou viúv
a Sra. Neusa Aparecida Loures de Mattos Leão, e d
filhas.

Nasceu no município de Mallet, foi Vereador em
Guarapuava, Deputado Estadual no período de 196
1970, e o mais jovem Senador Paranaense de 197
1978. Ocupou o cargo de Diretor do Banco do Brasil,
Superintendência Nacional do Banco do Brasil e a Sec
taria Estadual de Interior e Justiça, entre outras funçõ
Era formado em Economia pela Faculdade de Econom
Plácido e Silva e em Direito pela Universidade Fede
do Paraná.

Destino roubou-o do convívio de seus entes que
dos. Resta-nos, todavia um consolo, a certeza de
viveu uma vida dedicada à família, aos amigos e ao tra
lho. Aceitai, pois, dileto amigo Dr. João de Mattos Leã
nossas despedidas comovidas e a prece que dirigimo
Todo Poderoso, para que lhe de o merecido repouso. D
canse em paz.

Sua família que adorava, despediu-se em lágrim
dizendo que poderá repousar tranqüilo, pois saberá h
rar seu nome e cultuar sua memória. O Poder Legislat
do Estado do Paraná através deste Parlamento cump
dever de associar-se a dor que abalou os familiares do
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João de Mattos Leão, endereçando a eles, voto de pro-
fundo pesar, rogando a Deus para que a todos conforte.

REQUERIMENTO Nº 2880
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto plenário, seja inserido nos anais desta Casa, votos
de congratulações com menção honrosa ao professor
Yoshio Mukai, Preletor da Sede Internacional da Seicho-
No-Ie e Presidente Doutrinário para a América Latina, o
qual será o preletor principal do Seminário da Luz, a ser
realizado em Curitiba no dia 16/11/08 no Centro de Con-
venções.

Nascido no município de Vera Cruz no estado de
São Paulo, no dia 29/06/33, o homenageado possui um
currículo invejável e é plenamente justificável a sua
homenagem nesta oportunidade.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 2882
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, voto de congratulações e aplausos ao município
de Campina da Lagoa, pela comemoração, no próximo
dia 04 de novembro, do seu 47º aniversário de emancipa-
ção política.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa seja
dada ciência ao Exmo. Sr. Celso Ferreira, Prefeito Muni-
cipal, ao Vice-Prefeito, Sr. Adão Alexandre Czuczman
bem como a todos os Srs. Vereadores, para que em nome
do Poder Legislativo do Estado do Paraná, recebam e
cumprimentem a laboriosa população de Campina da
Lagoa.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A população do município de Campina da Lagoa,

estará, no próximo dia 04/11/08, comemorando festiva-
mente a passagem do seu 47º aniversário. Assim sendo,
elevamos nosso pensamento a Deus para que abençoe
seus administradores e todos aqueles que têm colaborado
para o desenvolvimento cada vez maior do município.

É sabido que a célula mater da nação está no muni-
cípio. A este, portanto, todos os cuidados devem ser pres-
tados, uma vez que sobre ele repousa o progresso do
estado.

A vida como nos ensinou Jesus Cristo, é para ser
cumprida com denodo, altivez, justiça e integridade.
Aquele que voluntariamente se inscreve nos preceitos
divinos, dificilmente resvala na indignidade. O Código
Público nos indica a decência e a honradez. É isto que
devemos seguir.

Os ensinamentos divinos se cumpridos fielmen
sintetizam a maior expressão da afirmação da vida
vida sendo exercida dentro destes conceitos, ainda
eventualmente possa parecer improdutiva, engrandec
homem e contribui para que sejamos a reprodução
imagem divina.

Parabenizamos as autoridades constituídas
município, e a população em geral nesta significati
data.

REQUERIMENTO Nº 2884
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos da Se
de hoje, voto de congratulações e aplausos ao munic
de Nova Aliança do Ivaí pela passagem, no próximo d
11 de novembro, de seus 47 anos de emancipação p
tica.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa s
dada ciência ao Exmo. Sr. Adir Schmitz, ao Vice-Pr
feito, Sr. Agostinho Gonçalves bem como a todos os S
Vereadores, para que em nome do Poder Legislativo
Estado do Paraná, recebam e cumprimentem a labor
população de Nova Aliança do Ivaí.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Orgulhosamente participamos da euforia q

representa festejar o 47º aniversário da emancipação p
tica do município de Nova Aliança do Ivaí, transmitind
ao seu laborioso povo as nossas melhores felicitaç
pela grata efeméride.

Parabenizamos todos aqueles que congregam
mesmos desejos de evoluir e alcançar novos horizon
através de um trabalho sério voltado aos interesses
população. Pois, o trabalho que vem sendo desenvolv
por sua administração, é essencial ao crescimento
município.

Vejamos um pouco de sua história:
Em 1947 chegaram as primeiras famílias, e se in

talaram onde hoje situa-se a sede do municipal de N
Aliança. Deste período nominam-se as famílias de La
rentino dos Santos, Aristeu Alves e Joviano Alves
Cruz.

A comunidade pioneira denominou o povoado e
ascenção de Suruguá, por estar localizado às margen
rio com o mesmo nome. Posteriormente o patrimônio
Suruguá teve denominação alterada para Guaritá.
povoado cresceu e se fortaleceu com esta denomina
Pela Lei nº 33, de 16/11/53, foi criado o Distrito de Gu
ritá, com território pertencente ao município de Paran
vaí.

Em 25/07/60, pela Lei Estadual nº 4245, foi criad
o município com denominação alterada para Nova A
ança do Ivaí, com território desmembrado de Paraíso
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Norte. A instalação oficial ocorreu a 11/11/61, sendo pri-
meiro Prefeito o Sr. José Cordeiro Netto.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná por inter-
médio deste Parlamentar, associar-se às manifestações de
júbilo de toda a população de Nova Aliança do Ivaí pelo
transcurso de seus 47 anos.

REQUERIMENTO Nº 2885
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, voto de congratulações e aplausos ao município
de Contenda pela passagem, no próximo dia 14 de
novembro, do seu 57º aniversário de emancipação polí-
tica.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa seja
dada ciência ao Exmo. Sr. Hélio Luis Boloen, Prefeito
Municipal, ao Vice-Prefeito, Sr. João Francisco Cordeiro,
bem como a todos os Srs. Vereadores, para que em nome
do Poder Legislativo do Estado do Paraná, recebam e
cumprimentem a laboriosa população de Contenda.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
É muito importante reconhecer e prestar homena-

gem às pessoas que contribuíram e continuam dando sua
parcela de contribuição para o constante progresso do
município. Assim sendo, na significativa data da come-
moração do 57º aniversário da emancipação política,
parabenizamos as autoridades constituídas e toda a popu-
lação de Contenda augurando muito sucesso.

Cremos que as dificuldades, no decorrer de todos
esses anos foram muitas, mas, com certeza, as realizações
também foram em número expressivo.

Sem dúvida, a política está presente em quase
todos os momentos da nossa vida, como por exemplo nos
relacionamentos familiares e de amizade, nas escolas, no
esporte e na comunidade como um todo.

A política é definida ora como ciência, ora como
arte de governar. Não importa, entretanto, o sentido da
palavra, mas sim a sua finalidade de promover o bem
comum. O fundamental é que, em qualquer campo, se
busque o aprimoramento das relações humanas e a cons-
trução de uma sociedade mais justa, igualitária e feliz.

Congratulamo-nos com toda a população do muni-
cípio de Contenda pela passagem de seus 57 anos.

REQUERIMENTO Nº 2886
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos da Ses-
são de hoje, voto de congratulações e aplausos ao
município de Planaltina do Paraná, pela passagem do
seu 48º aniversário de emancipação política, no pró-
ximo dia 12/11/08.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa s
dada ciência ao Exmo. Sr. José Antonio Sirena, Prefe
Municipal, ao Vice-Prefeito, Sr. João Flauzio Baravieir
bem como a todos os Srs. Vereadores, para que em n
do Poder Legislativo do Estado do Paraná, recebam
cumprimentem a laboriosa população de Planaltina
Paraná.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A população do município de Planaltina d

Paraná, que estará completando 48 anos de emancip
política, no próximo dia 12/11/08, sentem-se dever
reconhecidos pelos esforço e inteligência dos Admin
tradores do município.

Procedessem assim, todos os administradores, P
feitos, Vice-Prefeitos, Vereadores e funcionários, n
andaria o povo tão descrente da ação de seus mand
rios.

Fazer política, não é aproveitar-se dos cargos q
para lisonjear vaidades, quer pelo intuito imoral de
aproveitar da situação em benefício próprio. Não só
pão material vive o homem, mas por igual do pão e
espírito.

Deve-se orgulhar-se, portanto, a sociedade
legar aos pósteros este exemplo de virtude para que
sirva de modelo e estímulo.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná, atrav
deste Parlamentar, cumpre o dever de associar-se
homenagens devidas a população de Planaltina
Paraná, pela passagem de seus 48 anos de emancip
política.

REQUERIMENTO Nº 2887
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos da Se
de hoje, voto de congratulações e aplausos ao munic
de Rio Negro, pela passagem, no próximo dia 15
novembro, de seus 138 anos de emancipação política

Requer, outrossim, que da decisão da Casa s
dada ciência ao Exmo. Sr. Alceu Ricardo Swarowki, Pr
feito Municipal, ao Vice-Prefeito, Sr. Nilson Paissin
bem como a todos os Srs. Vereadores, para que em n
do Poder Legislativo do Estado do Paraná, recebam
cumprimentem a laboriosa população de Rio Negro.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
É com grande honra que nos dirigimos a toda

população do município de Rio Negro, nesta significati
data da comemoração do seu 138º aniversário de ema
pação política.

Rendemos nossa homenagem e manifestam
nossa gratidão a todos aqueles que deram sua import
parcela de contribuição para o progresso do município
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A política como arte de dirigir os homens é, sem
dúvida, a mais difícil das artes. Exige ela, qualidades
incomuns de descortínio, coragem, abnegação e caráter.
Não fenecem, entretanto, essas qualidades aos homens
dedicados que atualmente dirigem o município de Rio
Negro, e a prova está na ascendência sobre todos eles que
é reconhecida pela população. É em reconhecimento as
qualidades que exoneram a personalidade, tanto do Sr.
Prefeito Alceu Ricardo Swarowski, como do Sr. Nilson
Paissini, Vice-Prefeito, e todos os Srs. Vereadores, que
aqui, estamos para saudá-los, pois consideramos o cargo
público como um posto de lutas e sacrifícios.

Com todo o respeito que a população de Rio Negro
é merecedora, sentimo-nos orgulhosos em transmitir a
todos efusivos cumprimentos pela comemoração dos 138
anos.

REQUERIMENTO Nº 2889
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, voto de congratulações e aplausos ao município
de Realeza, pela passagem, no próximo dia 12 de novem-
bro, do seu 45º aniversário de emancipação política.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa seja
dada ciência ao Exmo. Sr. Eduardo André Gaievski, Pre-
feito Municipal, ao Vice-Prefeito, Sr. Robson Schwatz
bem como a todos os Srs. Vereadores, para que em nome
do Poder Legislativo do Estado do Paraná, recebam e
cumprimentem a laboriosa população de Realeza.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Não poderá haver dia de festa mais jubiloso do que

o próximo dia 12 de novembro, quando o município de
Realeza estará completando seus 45 anos de emancipa-
ção política.

Saudamos efusivamente o Sr. Prefeito Municipal, o
Vice-Prefeito e todos os Srs. Vereadores desse importante
município que é muito bem administrado por pessoas
competentes cuja luta é inspirada pelo desejo de bem ser-
vir.

Entregar-se ao estudo dos problemas do povo, com
sacrifício de seus próprios afazeres; abdicar do direito ao
descanso, para trabalhar pelos interesses do município;
sacrificar o aconchego da família para zelar pelo bem-
estar de seus conterrâneos, requer heroísmo e imensa
dose de coragem.

Sabemos que a célula-mater da nação está no
município. A este, portanto, todos os cuidados devem ser
prestados, uma vez que sobre ele repousa o progresso do
estado.

Aceitem, pois, todos os administradores do muni-
cípio de Realeza, bem como a população em geral, o
nosso comovido parabéns pelo transcurso do seu 45º ani-
versário de emancipação política.

REQUERIMENTO Nº 2892
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, seja consignado na ata da Sessão dos
balhos desta data, votos de congratulações e aplauso
Desembargador Dr. Jesus Sarrão pela posse a Presidê
do Tribunal Regional do Paraná (TRE), ocorrido n
último dia 18.

Requer outrossim, que da decisão da Casa, s
dada ciência ao Desembargador Dr. Jesus Sarrão.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A Justiça é, sem dúvida, a pedra angular da soc

dade.
De todas as instituições humanas é aquela q

mais dignifica o homem e mais o aproxima da perfeiçã
Com efeito, se transforma numa arena onde o fra

e os desamparados perderiam o direito à existência
onde os mais fortes viveriam em luta feroz.

A Justiça, porém, para ser eficiente precisa
sacerdotes. E estes são os juízes.

A população do Paraná sente-se satisfeita p
escolha e posse de S. Exa. o nobre Desembargador
Jesus Sarrão que assumiu a Presidência do Tribunal R
onal Eleitoral do Paraná. Seu nome vem nimbado de u
justa auréola de austeridade. Pelos Tribunais onde pas
sua ação se fez sentir pela correção e justeza.

REQUERIMENTO Nº 2881
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, o envio de expediente ao Dr. Rogé
Wallbach Tizzot, Diretor Geral do Departamento d
Estradas de Rodagem - DER do Estado do Paraná, so
tando a realização de estudos visando a execução pa
execução do contorno que livre o centro de Mandagu
do tráfego de veículos da rodovia BR-376, conform
segue:

a) os moradores de Mandaguari pedem a cons
ção da rodovia de contorno, que possibilite o desvio
tráfego dos veículos que procedem - em ambos os se
dos - da rodovia BR-376;

b) as reclamações são contra a situação das
centrais de Mandaguari - as avenidas Perimetra
Amazonas e a rua João Ernesto Ferreira - as quai
transformaram, em verdadeiras rodovias, com
moradores e comerciantes estabelecidos nessas
sofrendo com o recebimento de caminhões (inclus
os que transportam cargas perigosas e os automó
em número incontestável que por ali circulam diari
mente;

c) nesse trajeto existem escolas, creches, igreja
comércio que ficam expostos ao risco desse trân
pesado;
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d) sabe-se que a - VIAPAR - concessionária do
pedágio naquela região apesar de ter estabelecido no seu
contrato a obrigatoriedade de construir esse desvio, alega
que a obrigatoriedade da desapropriação do terreno per-
tence ao estado;

e) o Dr. Inaro Fontan Pereira, Diretor-Presidente
da VIAPAR conta que no contrato da concessionária com
o DER, realizado em 1998, assim determina que a desa-
propriação é responsabilidade do estado. Afirma, ainda,
que há previsão orçamentária na VIAPAR para essa cons-
trução, porém, o terreno ainda não foi desapropriado.

Alega ainda o Diretor-Presidente da VIAPAR que
a concessionária já fez todos os esforços para que o
estado coloque o terreno à disposição dela para iniciar a
construção e que o terreno já foi, inclusive, desapropri-
ado.

Esse contorno de acordo com os estudos técnicos
teria a extensão de 10,2 quilômetros em pista dupla.

Apelamos para o Governo do Estado para que
encontre uma solução urgente para o caso, em favor da
população de Mandaguari.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) LUIZ NISHIMORI

Projetos de Lei
PROJETO DE LEI Nº 435/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a isentar
as entidades hospitalares, filantrópicas e públicas, do
pagamento de tarifa de consumo pelas concessionárias de
serviço público de captação, tratamento, distribuição ou
fornecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, bem
como de energia elétrica, em operação no estado do
Paraná.

Art. 2º Ficam remidos os débitos existentes e
decorrentes das tarifas de que trata a presente lei, no
tocante às entidades indicadas no artigo anterior, autori-
zando-se a exclusão das dívidas respectivas no âmbito
administrativo ou judicial.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto, tem por objetivo autorizar o

Poder Executivo Estadual a isentar as entidades hospita-
lares públicas e filantrópicas da cobrança das tarifas de
água e energia elétrica, bem como remir os débitos atual-
mente existentes em nome dos entes beneficiados pela
isenção.

Partindo da premissa de que a saúde é um de
do estado, a proposta justifica-se em razão dos relev
tes serviços prestados pelos hospitais em funcio
mento no estado do Paraná, sendo pública e notór
situação de abandono que as entidades pública
filantrópicas de assistência à saúde vivem ante a f
de recursos materiais e financeiros para a manuten
das suas atividades.

Desse modo, o estado deve garantir as condiç
necessárias para que os estabelecimentos de saúde
sam fornecer atendimento de melhor qualidade para
cidadão paranaense, sendo viável que as entidades p
cas e filantrópicas desses serviços, sejam isentada
pagamento de tarifa de consumo pelas concessionária
serviço público de captação, tratamento, distribuição
fornecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, b
como de energia elétrica, uma vez que o titular des
serviços é o próprio estado.

PROJETO DE LEI Nº 436/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º É obrigatória a instalação de placas de sin
lização nas rodovias estaduais indicando o hospital
posto de atendimento médico mais próximo, sua dist
cia e telefones de emergência.

Art. 2º A responsabilidade pela implantaçã
estabelecida no artigo 1º, ficará a cargo do órgão co
petente, para as rodovias estaduais, e das concess
rias de rodovias, quando concedidas à iniciati
privada.

Art. 3º Esta lei poderá ser regulamentada pa
garantir sua execução.

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua pub
cação.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei objetiva resguardar a in

gridade física das pessoas que transitam pelas rodo
do estado do Paraná. A implantação de placas sinaliza
o hospital ou centro médico mais próximo será de mu
importância no caso de uma emergência médica. Mu
vezes as pessoas não conhecem as cidade mais próx
e acabam perdendo muito tempo tentando localizar
hospital.

Por estes motivos e considerando que o prese
projeto de lei visa salvaguardar a integridade física
todos que transitam pelas rodovias dentro do estado
Paraná, espero assim contar com o apoio dos nob
Pares desta Casa para sua aprovação.
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PROJETO DE LEI Nº 437/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública estadual
a Federação de Pais, Mestres e Funcionários das Escolas
Públicas do Estado do Paraná - FEPAMEF-PR, com sede
e foro no município de Curitiba/PR.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A Federação de Pais, Mestres e Funcionários das

Escolas Públicas do Estado do Paraná - FEPAMEF-PR
tem como finalidade a representação das APMFs das
Escolas Públicas no Estado do Paraná. Se orientará no
sentido de colaborar com as APMFs e com as Diretorias
das Escolas Públicas, buscando-se no relacionamento
harmonioso, o fortalecimento das relações das comunida-
des onde as unidades de ensino público estão localizadas.

Será o foro onde se debaterá o ensino público, for-
mas de participação da comunidade e as formas de apoia-
mento e solução dos problemas existentes em cada
unidade, em cada Núcleo Regional de Educação e no
município.

Servirá, também, para que através de constante
troca de experiências entre os agentes da Educação, (pais,
professores e funcionários), enriqueçam sua visão de
escola, das dificuldades por ela enfrentadas e das formas
de apoiamento que possam ser estabelecidas.

Será uma forma de entrosamento, determinando
uma nova visão de escola que permitirá dinamização da
participação da comunidade nas soluções dos problemas
que possam interferir no desenvolvimento dos seus filhos.

PROJETO DE LEI Nº 438/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica determinada a implantação e a constru-
ção de piers para a prática da pesca artesanal nos municí-
pios do Litoral do estado do Paraná.

Art. 2º Os piers de que trata o artigo anterior serão
construídos à cada 1.000 metros, começando pela praia
de Pontal do Sul e estendendo-se até a praia de Brejatuba.

§ 1º Fica vedada a utilização dos piers de que trata
esta lei nos locais e horários de uso dos banhistas, princi-
palmente, durante a alta temporada.

§ 2º Os piers deverão avançar mar adentro em
torno de 30 a 50 metros da preamar, devendo ser instala-
dos com estacas de concreto e os decks poderão ser de
madeira ou concreto, portando corrimão de 1 metro de

altura para segurança pessoal de quem estiver pesc
ou passeando.

§ 3º Os piers terão no máximo 3 metros de largu
e no final terá forma de um T.

Art. 4º Serão reservados lugares para salva vid
com guarda de equipamentos de segurança como: bó
pés de pato, cordas, entre outros equipamentos, cons
indo-se um recuo para tal.

Art. 5º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) LUIZ NISHIMORI

JUSTIFICATIVA:
Objetiva o presente projeto de lei promover nov

incentivo ao turismo em nosso Litoral aumentando
ofertas de atrativos para sensibilizar o turista a visitá-
Temos perdido a corrida de ofertas e incentivos para
Litoral de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Todas as atrações turísticas ofertadas pelo no
Litoral aparecem normalmente na época da alta tem
rada, quase sempre ofertadas pela iniciativa priva
sendo que o estado faz muito pouco pelo turista.

Com exceção da Operação Verão, que apesar de
ciente, já se tornou uma rotina, o estado tem feito mu
pouco para buscar atrair o turista para o nosso Litoral.

A falta de infra-estrutura no Litoral tem sido a
grande falha administrativa dos Poderes Estadual e Mu
cipal que sem oferecer alternativas durante a tempor
de férias aos nossos turistas vêm aos poucos esses
mos turistas migrarem para outros estados.

A construção desses piers seria um grande atra
para os freqüentadores do Litoral paranaense, princip
mente os admiradores da pesca esportiva, além de se
atrativo a mais, pois, ficaria a 30 ou 50 metros adentran
ao mar.

Por isso, buscamos apoio dos demais Parlamen
res, para sua aprovação.

PROJETO DE LEI Nº 439/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica o Poder Executivo Estadual autorizad
a conceder incentivo que beneficie os produtores rur
estabelecidos no estado do Paraná na aquisição de i
mos agrícolas em geral.

Parágrafo Único. O incentivo de que trata es
artigo poderá ser concedido na forma de reducação de
butos fiscais incidentes sobre a comercialização
sementes, adubos e outros insumos relacionados à pr
ção agropecuária de nosso estado.

Art. 2º Fica também autorizado o Executivo Est
dual a regulamentação desta lei, impondo cláusula
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obrigações necessárias à implantação do benefício, inclu-
sive a estabelecer alterações orçamentárias que se façam
necessárias para tal.

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) LUIZ FERNANDES LITRO

JUSTIFICATIVA:
Com os constantes aumentos dos preços das

sementes, e dos insumos agrícolas, acima da inflação e da
remuneração dos produtos, aliado a uma exigência de
mercado e das empresas de integração para que os produ-
tores automatizem os processos produtivos, acarretou um
maior consumo de energia elétrica, sem a devida com-
pensação nos lucros, esse consumo passou a ter um peso
muito elevado no custo de produção, chegando a situa-
ções insustentáveis para os produtores.

Como se trata de uma atividade econômica que
gera riquezas e fixa o homem no campo, e que exigem
investimentos constantes para se adequar às exigências
do mercado, julgamos necessário um incentivo para essa
cadeia produtiva, já que é um setor que também gera divi-
sas com a exportação, mas em contrapartida sacrifica o
produtor que trabalha praticamente sem retorno para
fazer frente às suas necessidades de investimentos.

Assim, Srs. Parlamentares, urge que providências
sejam tomadas objetivando fomentar esse importante
segmento econômico e produtivo de nosso estado.

Esta iniciativa pretende fazer com que as autorida-
des responsáveis pelos órgãos governamentais do Paraná
estabeleçam estudos aprofundados sobre o assunto e,
com esta autorização legislativa antecipada por este pro-
jeto de lei, o Governo possa estabelecer uma política ade-
quada de incentivo aos nossos produtores rurais,
começando pela redução significativa dos valores dos
insumos agrícolas, pois os preços praticados atualmente
são inviáveis para a manutenção ou aumento da produti-
vidade agrícola.

PROJETO DE LEI Nº 440/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarado de utilidade pública a Asso-
ciação Renascer, com sede e foro no município de Guara-
niaçu/PR.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
A Associação Renascer é sociedade civil, sem fins

lucrativos, de caráter beneficente ou educacional, tendo
por principais objetivos:

a) estudar, adotar e executar planos que redund
no bem-estar do menor e de sua família;

b) desenvolver atividades de assistência e prom
ção nas áreas de Saúde, Educação, lazer e trabalho;

c) manter serviços assistenciais e cooperativos;
d) arrecadação e distribuição de alimentos e roup

à famílias cadastradas que preenchem todos os crité
que demonstram que as mesmas vivem abaixo do n
de pobreza;

c) acompanhamento de pessoas que não poss
condições mínimas de se adequar aos requisitos exig
para comporem o mercado de trabalho;

f) prestar assistência a pessoas psicológica e s
almente desestruturadas, que não tem as mínimas co
ções de conviverem em família, trazendo estas pessoa
condições mínimas exigidas para o convívio familiar;

g) desenvolvimento de projeto de viveiro de mud
exóticas (eucalipto), onde desenvolve uma frente de
balho empregando famílias da própria comunidade;

A Associação preenche os requisitos exigidos pa
sua declaração de utilidade pública estadual, confor
comprova-se com os documentos anexados. A Associa
Renascer, possui personalidade jurídica, com esta
registrado no Cartório de Registro de Títulos e Docume
tos e Pessoas Jurídicas de Guaraniaçu, no estado do Pa

Diante do exposto, esperamos contar com o ap
dos nobres Pares para a aprovação do presente proje
lei.

PROJETO DE LEI Nº 441/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica concedido o título de Cidadão Honorá
rio do Paraná ao Exmo. Sr. Senador da República Pe
Jorge Simon.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) CAÍTO QUINTANA

JUSTIFICATIVA:
Ao propor a cidadania honorária do Paraná

Senador Pedro Simon, movem-se o reconhecimento
cidadão e ao homem público que tem com o Paraná la
de convivência e respeito.

Ao cidadão Pedro Simon, casado com uma para
ense, nascida de família tradicional da cidade de Ca
nema, Ivete Fülber Simon, homen de condu
irrepreensível, moral ilibada, marido e pai exemplar.

Ao cidadão Pedro Simon, que tem na fé e religios
dade o suporte necessário para sua conduta e ações.

Ao homem público Pedro Simon, Vereador, Dep
tado Estadual, Deputado Federal, Senador, Governa
do Rio Grande do Sul, que sempre demonstrou e agiu
maneira solidária aos interesses do Paraná, a exempl
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negociação de dívidas indevidas pelo Paraná para com a
união, motivadas na desastrada venda do Banco do
Estado do Paraná, negociação está que, infelizmente,
ainda se arrasta sem solução.

Ao Senador Pedro Simon, pelo constante acompa-
nhamento a autoridades de nosso estado, junto a Ministé-
rios da República, onde teve posicionamento decisivo a
reconhecimento de internacionalização e passagem na
ponte que liga o Paraná à Província de Missiones, na
República Argentina, ponte essa construída no primeiro
Governo de Roberto Requião.

Ao Senador Pedro Simon, que sempre esteve ao
lado dos interesses do Paraná, talvez movido pela ami-
zade com Senadores paranaenses, talvez ou ainda
movido pela certeza de estar ajudando um estado que
abriga centenas de milhares de gaúchos, e que ajuda-
ram e ajudam a construir nosso querido estado do
Paraná.

Por último, pretendo que esse título represente a
necessária união dos estados do sul do Brasil, na luta
pela superação de nossas dificuldades econômicas e
sociais, pois, seguramente, unidos teremos uma repre-
sentação mais forte e ouvida na defesa dos interesses
de nossa gente, que é inteligente, trabalhadora, reso-
luta e tanto tem contribuído para o desenvolvimento de
nosso país.

PROJETO DE LEI Nº 442/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarado de utilidade pública o União
Campo Alegre Esporte Clube, com sede e foro no muni-
cípio de Ponta Grossa.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 27/10/08.
(a) MARCELO RANGEL

JUSTIFICATIVA:
O União Campo alegre esporte Clube, com sede

e foro no município de Ponta Grossa, entidade sem
fins lucrativos, tem por objetivo proporcionar, a comu-
nidade local, o exercício das mais diversas modalida-
des esportivas amadoras, recreativas, culturais e
sociais.

Sendo assim, esperamos contar com o apoio dos
nobres Pares para a aprovação da presente proposição.

 Pequeno Expediente:

O SR. PRESIDENTE(Augustinho Zucchi)
Concedo a palavra, no horário do Pequeno Expedi-

ente, ao Sr. Deputado Antonio Belinati.

Deputado Antonio Belinati (PP)
O SR. ANTONIO BELINATI

Nobre Presidente Deputado Augustinho Zucch
Deputado Duílio Genari, Deputado Teruo Kato, Sras
Srs. Deputados, visitantes, comitê de imprensa, telesp
tadores que acompanham os trabalhos desta Casa at
da TV MERCOSUL e da TV SINAL.

Hoje, Presidente, ocupamos a tribuna para feste
com o povo brasileiro a realização das eleições mun
pais, que consolidam o processo democrático, que p
graça de Deus vive o nosso país, em especial no tocan
minha cidade de Londrina. A minha gratidão aos eleit
res e eleitoras da minha cidade, que ontem comparece
às urnas e, de maneira ordeira, respeitosa, o povo de L
drina elegeu o novo Prefeito da cidade.

Avaliando, nobres Pares, o elevado índice de a
tenção, que chegou perto de 17%, a primeira avaliaç
Srs. Deputados, é que a abstenção foi grande, por
muita gente de renda baixa de Londrina acab
migrando, está hoje em São Paulo, Minas, Santa Ca
rina, trabalhando. E uma boa parte dessa classe traba
dora, na nossa ótica, está na faixa de um salário, que
chega a R$ 1 mil e 500 por mês. Então, o que dá p
entender? É que muitos eleitores, trabalhando fora
Londrina, se deslocaram até a nossa cidade no prim
turno, cumpriram com o seu compromisso perante a le
perante a democracia e votaram. Mas para quem ga
até menos que R$ 1 mil, um pouco mais de R$ 1 mil, pa
se deslocar, por exemplo, da capital de São Paulo
Londrina, se for viajar com a esposa, ida e volta, a pes
vai gastar um terço do seu salário nesse deslocament
três semanas depois, se tiver que repetir o mesmo de
camento para o comparecimento no segundo turno, ac
criando dificuldade de ordem financeira para esses ele
res e eleitoras. Seria o grande ponto que cremos
tenha provocado uma abstenção que é alta, na faixa d
mil eleitores que deixaram de comparecer no segun
turno.

Mas, independente deste fator, a festa foi boni
foi tranqüila, uma campanha maravilhosa. Felicito
nove candidatos que disputaram o pleito municipal, e
mais oito.

Felicito aqueles que foram nossos adversários
no primeiro turno inclusive, Deputado Hauly, Deputad
Barbosa Neto, Deputado Luiz Eduardo Cheida, Deputa
André Vargas, Marco Colli, Amadeu Felipe, Wilso
Machado e Marcelo Orbaneja.

Creio que todos os candidatos tinham no coraçã
na alma o melhor propósito de servir a população de Lo
drina. Terminado o primeiro turno a cidade de Londrin
colocou nas urnas mais de 98 mil votos no número 1
que era o meu número.

Fomos para o segundo turno com o Deputa
Hauly. Um Deputado com longa experiência, veteran
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em disputa eleitoral, é a quarta eleição de Prefeito que
disputou. Reconheço ser um dos mais competentes tribu-
taristas, com mandato parlamentar em Brasília. Portanto,
enfrentamos um Parlamentar respeitado e que fez uma
campanha muito bem planejada. E consegui levar para
Londrina as maiores expressões da política nacional, os
Senadores Osmar Dias e Álvaro Dias, o atual Prefeito da
cidade, o José Serra, inúmeros Deputados Federais, lide-
ranças políticas do Brasil.

Contamos, ao final da nossa jornada, com o apoio
de uma grande liderança popular o Deputado Barbosa
Neto. Seu apoio teve sim uma liderança importante e
decisiva.

Para que chegássemos inteiros até o final e pudés-
semos comemorar a volta do povo à Prefeitura, dentre
muitos apoios de Vereadores como Marcelo Belinati,
Sandra Graça, Pastor Renato Lemes, dos suplentes e de
alguns aliados, especialmente o apoio popular. Mas tam-
bém contamos, no comando da nossa campanha, do
nosso querido, amigo líder maior do nosso partido o
Deputado Ricardo Barros, a quem rendo a minha grati-
dão. Foi ao nosso lado, com um ombro amigo, com a
experiência, com seu talento e sua habilidade que conse-
guimos ultrapassar todos os obstáculos naturais de uma
campanha eleitoral.

Deputado Ricardo Barros, Deputada Cida Bor-
ghetti, compartilhamos essa vitória e com cada eleitor
que, pela quarta vez, nos reelegeu Prefeito de Londrina.

Como sempre ficou estabelecido, até como norma
de campanha, que não adiantaria tentar, no curso da cam-
panha, tentar conquistar o voto do rico, tinha que ficar
firme com quem sempre me elegeu, em 40 anos de vida
pública, que é a camada de renda baixa da população. E
as urnas novamente confirmaram. Quando abriram as
urnas e contaram os votos onde estava o povo, a vitória
foi nossa, foi do povo.

Com muita honra concedo um aparte ao Deputado
Edgar Bueno.

O Sr. Edgar Bueno (PDT)
Para fazer uma saudação. Dou um fôlego para o

Deputado Belinati tomar água, que é necessária depois de
uma campanha exaustiva.

Tive o prazer de passar por Londrina na quarta-
feira. Assisti o debate para aprender um pouco e eu vi sua
habilidade de transmitir sua mensagem para população.
Quero parabenizá-lo e dizer que, um político com toda
essa sua sabedoria é difícil de encontrar no Paraná. V.
Exa. vem com toda humildade, vem saudar seus adversá-
rios, uns menos problemáticos, outros mais problemáti-
cos, aqueles que não entenderam que o ataque pessoal
tira votos da pessoa. Estamos aqui aprendendo com V.
Exa. porque, realmente, o senhor deu uma aula de polí-
tica.

Conhecemos sua história, conhecemos seus pro-
blemas, conhecemos o que o senhor enfrentou em Lon-
drina e o senhor volta por cima. Houve uma absolvição

do povo londrinense a tudo aquilo que lhe acusaram, p
que lhe dconcedeu mais quatro anos para comanda
destinos daquele município. Eu, também, como Prefe
de Cascavel, quero desejar muito que V. Exa. possa c
responder com os anseios da população. Quando o p
dedica um voto a alguém, quando ele oferece essa co
ança a alguém, é porque ele espera que possamos
buir com a melhor qualidade de vida à cidade. Entã
quero saudar V. Exa. e dizer que foi mais uma aula qu
senhor deu a todo povo do Paraná.

Obrigado.

O SR. ANTONIO BELINATI (PP)
Agradeço ao nobre Deputado, Perfeito consagra

pelo povo de Cascavel, mais uma vez, como seu no
administrador, mostrando o carinho e a esperança qu
povo de Cascavel tem em V. Exa. Prefeito Edgar Buen

Muito obrigado.

O Sr. Antonio Anibelli (PMDB)
Permite um aparte, Deputado?

O SR. ANTONIO BELINATI (PP)
Vou ouvir com muita honra o aparte do nobr

Deputado Antonio Anibelli, porque também, no
momentos de dificuldades em nossa campanha, eu o
aqui pelos corredores da Casa, a solidariedade. Ele
vota em Londrina, mas como é bom ter sempre o carin
de amigos como o Deputado Antonio Anibelli.

O Sr. Antonio Anibelli (PMDB)
Deputado Belinati, se pudesse e não ofendess

meu partido, PMDB, e o Deputado Cheida, eu teria i
a Londrina ser um fiel escudeiro de V. Exa., porque l
conheço. Tive o prazer de conhecê-lo quando inic
minha vida pública, em 1974. Iniciamos juntos e
Brasília. V. Exa. já tinha sido Vereador em Londrina
Deputado Estadual. Eu iniciei aos 30 anos e já ten
quase 65. Conheço V. Exa. e conheci seu pai, ferrov
rio, um homem humilde, um homem simples. Se
gabinete em Brasília era em frente ao meu, no Ane
IV. Seu irmão era seu assessor e trabalhava para m
também e, hoje, é Desembargador em Brasília.
Exas., filhos de um ferroviário. V. Exa. volta pel
quarta vez como Prefeito de Londrina, tendo passa
por esta Casa várias vezes, Deputado Federal, Pre
de Londrina.

Lembro muito bem que, em 1976, V. Exa. fo
eleito Prefeito e assumiu o companheiro Samuel
Souza Rodrigues. Tínhamos 16 candidatos a Deputad
época, do MDB velho de guerra, e ninguém queria s
contra a revolução e ser candidato a Deputado. Nós
gemos 15 e o Samuel de Souza Rodrigues ficou
suplente - estou fazendo referência a ele porque fale
na semana passada - e nós ficamos sem suplente em
sília, na época da revolução. Se cassasse um Depu
nosso, ninguém assumiria.
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Então, V. Exa. é exemplo do Deputado do povo,
humilde, simples, trabalhador. Contra V. Exa. se uniram
todas as forças políticas e eu dizia a V. Exa., à Deputada
Cida, ao Deputado Ricardo, que V. Exa. deveria ter sido o
candidato do Presidente Lula, que é um homem simples
que, talvez, sua vida se espelhe na dele, a origem é a
mesma, só que o PT de Londrina, pelo que vimos, foi o
que acabou com a cidade, nesses oito anos, foi o primeiro
apoio do Deputado Hauly. São coisas que não vemos em
política. Diz-se que em política só não se vê cavalo voar.
Mas em Londrina deu para ver cavalo voar.

Ontem, acompanhava panfletos dizendo que
V. Exa. tinha sido cassado, que não era para votar em
V. Exa. Era o desespero final da eleição. Digo isso de
peito aberto, como Deputado do PMDB e como seu
amigo, que lhe admira por sua vida. Sou uma testemunha
viva da sua família, a sua esposa, da sua vida, do triunfo
que tiveram durante toda a sua vida, de 40 anos de man-
dato.

Como é bom falar de político de cabeça erguida.
V. Exa. é um exemplo de Deputado. Falaram mal de
V. Exa., lhe perseguiram, lhe criticaram, mas V. Exa. ven-
ceu. A vitória é sua no povo que lhe escolheu. V. Exa.
pode ser cassado amanhã, se o for, mas tenho certeza que
não farão isso. V. Exa. mostrou ao povo londrinense,
paranaense e do Brasil, que política se faz com digni-
dade, honra e simplicidade.

Vamos perdê-lo aqui nesta Casa, porque V. Exa.
vai assumir. V. Exa. é um grande amigo e companheiro,
um homem de palavra e de responsabilidade, como
Deputado e Prefeito. Dois grandes Deputados e homens
que se vão. O PDT e o PP valorizaram-se nas substitui-
ções que haverão. Mas esta Casa será penalizada pela
ausência de V. Exa.

Parabéns ao povo de Londrina! Parabéns a todos
Deputados desta Casa, que têm V. Exa. como nosso com-
panheiro. Esta Casa sai valorizada. Não fazendo outras
referências que foram candidatos, que deram o seu nome
e se expuseram com despesas, trabalho, sofrimento e
angústia. A derrota na vida política é dura e difícil. Todos
já perdemos. Mas quando se ganha é a felicidade que
brota, se rejuvenesce. Você passa a dever ao povo e a
Deus muito mais.

Vale à pena ser político, ter dignidade, honra, com-
promisso com a população e vencer. Parabéns a V. Exa!
Parabéns a esta Casa.

Principalmente, parabéns ao povo de Cascavel e ao
povo de Londrina, pelos dois grandes Prefeitos que terão.

O SR. ANTONIO BELINATI (PP)
Muito obrigado, ao nobre e querido amigo de tan-

tos e tantos anos, Deputado Anibelli, a quem tenho como
um verdadeiro irmão, essa figura brilhante.

Presidente Augustinho Zucchi, hoje é motivo, por-
tanto, de gratidão, a quem depositou o seu voto a nosso
favor. Com respeito aos eleitores e eleitoras, que votaram
no nosso adversário. E também aos nossos eleitores, que

no exercício de um direito conferido por lei, anularam
voto ou votaram em branco.

A nossa vontade, a partir de 1º de janeiro, ao tom
posse em tão honroso e importante cargo de Prefeito
terceira maior cidade do sul do país, o nosso desejo é o de
ser Prefeito de todas as cidades, unindo todas as fo
parlamentares, todas as lideranças. Vamos ter gra
apoio do Deputado Ricardo Barros, no sentido de aglu
nar a Bancada Federal, que representa Londrina em B
sília, para que juntos nesta união, com a for
parlamentar, com a participação das lideranças das e
dades de classe e com a participação dos legítimos re
sentantes do povo, da sociedade de Londrina, possa
sensibilizar o Governo Federal e também o próp
Governo Estadual, para que Londrina receba verb
públicas tão fundamentais para recuperarmos com urg
cia a área de Saúde da nossa cidade, que está totalm
debilitada. Nos postos de saúde da Prefeitura hoje falt
remédios, médicos, especialistas, enfermeiros e pasm
falta até papel higiênico e copos descartáveis.

Filas enormes, pessoas aguardando até dois a
para um exame com especialista. E de quando em qua
a imprensa noticia, lamentavelmente, que o paciente
aparecendo para fazer o exame e ao ser enviado alg
do posto de saúde à sua casa para saber por que não
receu, a resposta é aquela que nos comove muito: “N
apareceu porque não aguentou esperar e acabou
cendo. Morreu antes do dia do exame.” Uma doença n
tem hora para bater à nossa porta e, dependendo da e
midade pode tornar-se fatal, que vamos trabalhar
caráter emergencial para socorrer a Saúde Pública. To
as pesquisas que tanto eu como nosso adversário tí
mos em mãos, elas apontavam que a maior preocupa
da população de Londrina é o caos em que está a Sa
Pública. Por isso vamos priorizar ao tomar posse e
área de Saúde, colocar o médico, o remédio, o espe
lista. Construir alguns postos de saúde 24 horas
regiões da cidade que ainda não têm o benefício.

Para isso, evidentemente, como também para
implantação da guarda municipal porque a Segurança
item nº 2 reclamado pelos londrinenses. Esperamos qu
Governador Roberto Requião que sempre foi um gran
parceiro de Londrina, que nos ajude porque Seguranç
responsabilidade do Governo Estadual. Mas, como
população anda tensa, agitada, com medo, muitas ve
não conseguindo sequer descansar direito com medo
ser assaltado ou até morrer enquanto está dormind
Segurança está crítica. A violência em Londrina ating
níveis insuportáveis pela grande maioria da populaç
desta terra abençoada.

Então, as duas prioridades principais ao iniciar
quarto mandato como Prefeito, serão a área da Saúde
Segurança. E acreditamos que o Governo Federal e t
bém o Governo do Estado, não vão negar a sua neces
participação em socorro não ao Antonio Belinati, porq
não preciso de nada. Quem precisa é o pobre, o des
pregado, a viúva, o órfão, aquele que ainda não tem
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casa para morar. É aquela mãe que precisa trabalhar fora
de casa e não tem uma vaga na creche para colocar o seu
filho. Quem precisa é a população dos bairros onde
moram os londrinenses de baixa renda em que a malha
viária está totalmente destruída. E há um estudo prelimi-
nar apontando que Londrina terá que arranjar quase R$
54 bilhões de imediato, para poder salvar o asfalto dos
bairros pobres onde moram os pobres de Londrina.

É muita coisa que o londrinense está esperançoso
de ver resolvido com a chegada de um novo Prefeito. E
queira Deus que nossas autoridades estaduais, federais,
entendam o recado. Entendam a importância de manda-
rem com a maior urgência, esse socorro para que Lon-
drina possa caminhar para sua reconstrução, para que
possamos devolver a prosperidade que a cidade precisa e
devolver a cada londrinense a segurança que cada família
exige. Acima de tudo como tetra-Prefeito, posição que
poucos políticos conseguiram até hoje no Brasil, ser
eleito quatro vezes Prefeito de uma mesma cidade, de
500 mil habitantes, tenham certeza, faremos o melhor por
esta terra querida, que todos nós amamos, para devolver,
inclusive, a felicidade que cada londrinense tem direito!
Que Deus nos ilumine, nos dê sabedoria, que possamos
formar, sim, porque vamos à busca, agora, de nomes hon-
rados e competentes para formar uma grande equipe.

E assim, já no final da nossa carreira, porque
ontem atingimos uma marca esplêndida, primeiro, recebi
ontem a maior votação que um Prefeito já recebeu em
toda a história política de Londrina, e quero registrar,
sim, com alegria, com emoção, porque ontem conquistei,
através da bênção do nosso povo, porque sem o povo não
sou ninguém, jamais seria ninguém, jamais teria vencido
sequer a eleição de Vereador, atingi ontem 11 vitórias
conquistadas como o voto, principalmente da camada de
baixa renda e dos mais pobres!

Que Deus derrame chuvas de bênçãos sobre nossos
adversários, sobre os eleitores que votaram nos nossos
adversários, e em especial que Deus abençoe os eleitores
e eleitoras que deram a mim esta grande vitória no dia de
ontem, vitória que eu digo, com toda humildade, foi mais
uma grande vitória do povo de Londrina!

Deus nos abençoe, que possamos oferecer a felici-
dade que o meu povo de Londrina é merecedor.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Obrigado a V. Exa., e esta Presidência também

parabeniza o Deputado Belinati pela vitória de ontem.
Ainda no Pequeno Expediente, com a palavra a

Deputada Cida Borghetti.

Deputada Cida Borghetti (PP)
A SR. CIDA BORGHETTI

Sr. Presidente, Deputado Augustinho Zucchi, falo
também em nome do nosso Líder, Deputado Duílio
Genari, Deputado Ney Leprevost, a quem quero saudar

desta tribuna, que fez aniversário no dia em que o no
colega de bancada, Deputado Antônio Belinati, venceu
eleições na sua cidade, a cidade de Londrina, pela qu
vez.

Quero relatar aqui que, com satisfação, pu
acompanhar, Deputado Prefeito eleito da cidade de L
drina, Deputado Antonio Belinati, o seu carisma, o ca
nho que a população de Londrina tem por V. Exa., m
quero dizer aqui que a população de Londrina tem por
Exa. a lembrança do bom administrador, do bom Prefe
que foi por três vezes. Portanto, entendo porquê a pop
ção lhe escolheu. Escolheu bem, vai fazer, com certez
melhor administração da história da cidade de Londrin
mais maduro, mais calejado, mais velho? Não, m
maduro, com mais votos, mais responsabilidade, porta
vai escolher bem a próxima equipe para comandar
destinos da cidade de Londrina.

Quero dizer que o Partido Progressista, na pes
do Deputado Federal Ricardo Barros, Presidente Estad
do Partido Progressista, pôde acompanhar de pe
durante, praticamente 10 dias, fixou-se na cidade de L
drina, onde participou da coordenação geral da sua c
panha. Mas a campanha passou, V. Exa. foi vitorio
merecedor da vitória. Quero dizer que o povo de Lo
drina lhe espera, o povo estava esperando a sua vo
porque a Educação, a Saúde têm pressa, a recuper
tem pressa. Portanto, não só nesses setores, mas o c
mento e o desenvolvimento também.

Parabéns pela grande vitória. Fiquei honrada e
poder colaborar com a sua vitória também, através
Partido Progressista, em nome das mulheres, co
Presidente que estamos neste momento do Movime
de Mulheres no Estado do Paraná. Estive ao lado
minha amiga Emilia Belinati, também das Vereador
de partido, dos Vereadores, de grandes companheir
amigos da cidade de Londrina. Parabéns pela mere
vitória. Conte sempre conosco, Deputado Anton
Belinati. Sou sua fã há muito tempo, mas agora que
dizer, sei o porque do seu carisma, a população re
mente lhe quer, lhe espera e eu tenho certeza qu
Governo do Paraná vai estar lhe ajudando. O Gover
dor Requião é o Governador de todos os paranaens
e, sem dúvida, vai estar ajudando a cidade de Lo
drina, como sempre o fez.

Muito obrigada, boa sorte, bom trabalho. Londrin
tem pressa de recuperar o tempo, quem sabe sem
patrão, o tempo é o senhor da razão.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Ainda no Pequeno Expediente, com a palavra

Deputado Ney Leprevost.

Deputado Ney Leprevost (PP)
O SR. NEY LEPREVOST

Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputa
quero me unir a Deputada Cida Borghetti, nos cump
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mentos do Partido Progressista ao nosso companheiro
Deputado Antonio Belinati, pela sua vitória em Londrina.

Belinati enfrentou uma luta difícil, um oponente
que jogou duro, mas o Belinati com o seu carisma e com
a sua popularidade, rememorando nas pessoas mais
humildes tudo aquilo que ele fez como Prefeito, princi-
palmente, para os bairros mais carentes da cidade de
Londrina, conseguiu alcançar a vitória.

Sentiremos muito a sua falta aqui na Assembléia,
Deputado Belinati, porque o senhor é um Deputado
amigo, um Deputado que cumpre a sua palavra, um
Deputado humilde, talvez essa seja a característica. Não é
isso Deputado Duílio Genari, que mais marca a persona-
lidade do companheiro Antonio Belinati, a sua humil-
dade, a sua simplicidade? O Deputado Belinati é uma
pessoa que eu nunca vi, nesta Casa Legislativa, participar
de uma rodinha para falar mal de um de outro colega. É
uma pessoa que sempre que se refere aos seus colegas de
trabalho aqui no Parlamento, é para fazer um elogio, é
para tecer um comentário positivo, é para dar uma contri-
buição, uma dica. Então, fico muito feliz pela sua vitória
em Londrina, mas também por outro lado diretamente
sentiremos a sua falta, aqui na Assembléia Legislativa.
Ganha o povo de Londrina que terá um verdadeiro Pre-
feito dos bairros. Um Prefeito que irá trabalhar para a
comunidade menos favorecida.

Dizia na semana passada ao Deputado Ricardo
Barros, falem bastante sobre a área de Saúde em Lon-
drina, porque eu sei que o que marcou positivamente a
gestão passada do Belinati foi o seu trabalho pela área de
Saúde. Sei que vocês trabalharam nessa linha, está de
parabéns o Presidente do nosso partido, o Deputado
Ricardo Barros, que deslocou toda a sua equipe de publi-
cidade, de marketing, de imprensa, lá da cidade de
Maringá, para ajudar em Londrina a vitória do Antonio
Belinati

Sr. Presidente, não poderia deixar de passar em
branco, aqui também, temos coisas boas, alegres, motivos
para comemorar, mas também não poderia deixar de tor-
nar pública minhas condolências à família do meu amigo
Deputado Federal por muitos anos, Max Rosenmann, que
faleceu e foi velado ontem aqui nesta Casa Legislativa.
Passei aqui no sábado à noite, o corpo ainda não se
encontrava e não tive oportunidade de dar um abraço na
esposa do Max, a Marislei.

Mas, quero dizer a Marislei, aos filhos do Max
Rosenmann, o Daniel, o Paulo, à filha do Max também,
que eles devem se orgulhar do pai que tiveram. A Maris-
lei deve se orgulhar do marido que teve, porque o Max
Rosenmann foi, sem dúvida alguma, um homem forte,
firme, de grande caráter, que falava aquilo que pensava.
Muitas vezes até, despertava algumas inimizades gratui-
tas, devido à sua sinceridade. Mas, foi acima de tudo, um
trabalhador pelo Paraná. Existem municípios que hoje
devem praticamente tudo aquilo que conquistaram nos
últimos 20 anos, em termos de obras do Governo Federal,
a luta incansável do Deputado Federal Max Rosenmann.

O Paraná perde muito no cenário político nacional com
ausência do Max Rosenmann. Mas, tenho certeza qu
características positivas que marcaram sua personalid
como competência, trabalho e ética na política servirá
exemplo para as novas gerações.

Por último, Sr. Presidente, gostaria de pedir à Me
que colocasse em pauta, assim que possível, o projet
nossa autoria, que foi vetado pelo Governador. Gosta
que fosse votado este veto. É um projeto que estabe
que as viagens para o exterior, de servidores públi
devem ser publicadas no Diário Oficial, com o nome
servidor que vai viajar, o motivo da viagem, o valor gas
na viagem, a data de ida, a data de retorno. É um pro
em nome da transparência. Gostaria de pedir que e
veto do Governador fosse colocado em pauta, para
possamos mantê-lo ou derrubá-lo. É claro que eu vota
a favor da derrubada do veto, mas cada Deputado e
cerá, democraticamente, seu exercício de pensar
maneira que achar melhor e que lhe convier. Mas,
pediria à Mesa que colocasse o quanto antes, já qu
momento é oportuno.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Ainda no horário destinado ao Pequeno Expe

ente, concedemos a palavra ao Deputado Caíto Quint

Deputado Caíto Quintana (PMDB)
O SR. CAÍTO QUINTANA

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
A vida nos oferece constantemente momentos

alegria, que se confundem com momentos de triste
Gostaria, inicialmente, de registrar também a grande t
teza que o Paraná viveu com o falecimento do Deputa
Max Rosenmann. Um Parlamentar dedicado às causa
nosso estado e de nossos municípios. Max, que sem
foi Deputado Estadual, Deputado Federal, Veread
sempre esteve atento aos interesses do município
representava e atento aos interesses do Paraná.

Acho que ontem, Srs. Deputados, todos nós in
grantes desta Casa, fomos absolutamente bem repres
dos pelas colocações feitas pelo Presidente Nel
Justus, e esta Casa pode, uma vez mais, testemunh
importância de que na vida nós saibamos ser sérios, a
gos, leais, trabalhadores, para que no desenlace da v
tenha o reconhecimento popular, de amigos e compan
ros que lotaram as dependências deste plenário duran
guardamento do Deputado Max Rosenmann, que fica
sem dúvida alguma, sempre presente na vida de to
nós.

Mas, Sr. Presidente, após registrar este mome
triste, queria registrar também um momento de alegria
Assembléia Legislativa, por ter, neste segundo turn
demonstrado o trabalho que os Parlamentares têm f
na representação dos seus municípios. Confesso que
muito feliz com a eleição do Deputado Antonio Belina
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para a Prefeitura de Londrina! Uma pessoa, Srs. Parla-
mentares, que pela quarta vez é eleito Prefeito da sua
cidade, com as adversidades que enfrentou durante a
campanha e com os entraves que teve desde o registro da
sua candidatura, que foi votado com expressiva e majori-
tária votação no pleito de Londrina. Seguramente merece
nosso respeito e nos mostra que o importante na vida
pública é termos a sensibilidade de entender que o nosso
trabalho tem que ser voltado, principalmente, para as
classes mais sofridas e mais necessitadas, as classes que
por não terem voz ativa nos determinados conselhos que
regem a nossa sociedade, muitas e muitas vezes não
podem, diretamente, expressar o seu pensamento e o
fazem através do voto.

Se a democracia, Sr. Presidente e Srs. Deputados,
tem por essência a eleição direta, significa que você
transfere para a população o julgamento de uma pessoa.
Não acredito que caiba a nenhum outro Poder questionar
a legitimidade da maioria da população quando escolhe
um representante seu. A democracia não é tutelada, a
democracia não pode ser questionada. O direito da popu-
lação deve ser respeitado. É assim nas áreas do Direito,
onde se conclama a presença da população para um jul-
gamento, sendo assim no Direito Penal, quando se julga
uma pessoa pela existência do Tribunal do Júri, em que
por essência você convoca cidadãos da sociedade para
que eles decidam, após argumentação da parte contrária e
da parte a favor, sobre a absolvição ou condenação de um
réu. Muito mais do que isso, é que você chama uma
população inteira para que essa população se posicione
sobre um conterrâneo seu que está em uma disputa eleito-
ral, e esse resultado majoritário da população deve ser
respeitado.

Quero saudar aqui também, com enorme satisfa-
ção, a eleição em Cascavel do Deputado Edgar Bueno,
também membro desta Casa, seguramente uma pessoa
que tem o respeito da sua população e de toda a região,
que representará, pela sua participação tantas e tantas
vezes neste plenário, a Assembléia Legislativa no seu
mandato. E cumprimento também, uma vez mais, o Pro-
fessor Luizão, Deputado Estadual que já no primeiro
turno venceu as eleições no seu município. São três
Deputados Estaduais que passam a exercer a função de
Prefeitos Municipais. Transmito a todos eles a felicitação
e a certeza de que os Deputados que aqui ficaram estarão
vigilantes para apoiar as suas administrações.

Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE(Augustinho Zucchi)
Obrigado V. Exa.
Ainda no Pequeno Expediente, com a palavra o

Deputado Durval Amaral, por cinco minutos.

Deputado Durval Amaral (DEM)
O SR. DURVAL AMARAL

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.

Quero nesta tarde muito especialmente saud
cumprimentar e parabenizar o nobre Deputado Anton
Belinati, pela sua expressiva vitória na segunda ma
cidade do estado do Paraná, na terceira cidade do su
Brasil, que é a nossa querida cidade de Londrina. V. Ex
após o resultado da urna, deixa para todos nós o exem
de humildade e de determinação contra todas as adve
dades de um primeiro turno, uma campanha solo. Prat
mente com a ajuda de sua família e de alguns pou
companheiros, conseguiu chegar ao segundo turno,
sufrágio universal das urnas conferiu-lhe a condição, p
quarta vez, de Prefeito da cidade de Londrina. Ent
ficam aqui as minhas homenagens, os meus cumprim
tos a V. Exa. E claro que...

O Sr. Antonio Belinati (PP)
Obrigado Deputado, obrigado.

O SR. DURVAL AMARAL (DEM)
V. Exa. merece. Muito bem colocado pelo nob

Deputado Caíto Quintana, que enseja inclusive també
minha participação nessa tribuna. Não pode, após a m
ria do povo de Londrina, num segundo turno, conferir u
mandato a V. Exa., ter V. Exa. ainda o importuno, o de
conforto de o TSE querer analisar o registro da sua can
datura.

Fica aqui registrada, nobre Presidente, a críti
pessoal, mas destemida de que o TSE não pode faz
que fez na cidade de Londrina, não pode desrespe
uma cidade com mais de 500 mil habitantes, não po
após a decisão soberana das urnas, querer julgar efe
mente a impugnação que existia contra o Deputado B
nati. Por quê? O povo soberanamente já decidiu, ag
resta ao Tribunal Superior Eleitoral homologar a candid
tura do Deputado Antonio Belinati. E fica um exemp
para a Justiça Eleitoral, para o TSE, que não pode pos
gar prazos, que por mais que seja o volume das deman
eleitorais, o TRE e o TSE têm que julgar dentro do prazo
não pode deixar a população nessa instabilidade, de
os candidatos nessa instabilidade; há que se ter b
senso, tem que se homologar a candidatura, homolog
eleição do Deputado Antonio Belinati. E registre-se,
desrespeito da Justiça Eleitoral brasileira com a terce
maior cidade do sul do Brasil. É inadmissível o que f
feito pelo TSE nas últimas semanas, e muito espec
mente pautando o julgamento no último sábado e dep
adiando novamente, criando instabilidade para o p
cesso democrático e muito mais para o Deputado An
nio Belinati e para toda a sua família.

E como as urnas nos revelam sempre boas surp
sas, fazer aqui uma contestação, que também é uma
nião nobre Deputado Antonio Belinati e Srs. Deputado
Temos que rever o processo eleitoral no Brasil, o Co
gresso Nacional tem que legislar, temos que ter uma
uniforme que não possa ser objeto a cada eleição de r
luções do Tribunal Superior Eleitoral. Temos que avanç
mais até sobre o aspecto constitucional. Questão da
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leição de Prefeitos, Governadores e Presidente da Repú-
blica, é uma disputa desleal com os demais candidatos.

Vejam só, dos 30 candidatos a Prefeito de capitais
e de cidade acima de 200 mil habitantes, 12 Prefeitos dis-
putaram a reeleição, apenas dois foram derrotados das
urnas. Não venham me dizer que são pessoas fenome-
nais, que são pessoas maravilhosas, que são pessoas que
realmente em outras condições conseguiriam a reeleição.
A força da máquina, o poder da máquina a serviço de
uma candidatura desequilibra qualquer processo eleitoral.

Então, temos que realmente ver porque para o
Poder Executivo é muito temerário para a democracia
brasileira, insipiente ainda essa possibilidade de reelei-
ção.

O SR. PRESIDENTE(Augustinho Zucchi)
V. Exa. tem um minuto Deputado Durval.

O SR. DURVAL AMARAL (DEM)
A mim basta nobre Presidente. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Augustinho Zucchi)
Ainda no Pequeno Expediente com a palavra o

Deputado Artagão Júnior.

Deputado Artagão Júnior (PMDB)
O SR. ARTAGÃO JÚNIOR

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Quero dizer de forma muito singela e emocionada

também que, na última semana também houve o faleci-
mento do ex-Senador e duas vezes Deputado Estadual
João de Mattos Leão.

Era meu tio-avô, irmão do meu avô, e foi um
grande baluarte para nós, que tivemos a oportunidade de
conviver de perto e para muitos que usufruíram as suas
boas ações.

De forma muito singela, como seu parente, seu
amigo, como seu herdeiro político me coloco neste
momento, em nome dos paranaenses, em nome de seus
familiares, para dizer ao Tio Jango, ao Senador João de
Mattos Leão, muito obrigado pelo seu exemplo, sua his-
tória, pelas suas conquistas e pelos seus conselhos, certa-
mente, muitos ainda falam alto no nosso dia-a-dia. São
momentos de dificuldades e de tristeza pelos quais temos
que passar.

Desejamos que muitos outros possam fazer o que
ele fez. Dedicar, boa parte da sua vida, ao nosso estado.
Trazendo resultados significativos para mudar a história
de vida das pessoas que aqui vivem.

Em Guarapuava, por exemplo, a primeira facul-
dade viabilizada para aquele município, foi um projeto
do Deputado João de Mattos Leão. E esta acabou sendo
transformada na nossa UNICENTRO - Universidade do
Centro-Oeste, hoje reconhecida internacionalmente.

São projetos, como esse, que demonstram o poten-
cial político de uma pessoa.

São histórias e exemplos, como esses, que qu
mos lembrar do Senador João de Mattos Leão, do
Jango. Muito obrigado, que Deus abençoe a família e
amigos nesse momento de dor. Assim como também
do Deputado Max Rosenmann.

Bons exemplos, boas pessoas e que são sim, r
rência na história política do Estado do Paraná. Mu
obrigado!

O SR. PRESIDENTE(Augustinho Zucchi)
No Horário do Grande Expediente, com a palav

o Deputado Luiz Claudio Romanelli.

Deputado Luiz Claudio Romanelli
(PMDB)

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI’
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Quero iniciar aqui a minha fala, manifestando

minha tristeza pelo falecimento de duas grandes perso
lidades da política paranaense.

Um deles, que foi Senador da República, Senad
João de Mattos Leão, uma pessoa que convivi ne
estado de forma importante, tendo feito uma grande c
tribuição no Parlamento e nos deixou depois de uma v
de serviços prestados ao nosso estado.

Da mesma forma o Deputado Federal Ma
Rosenmann, paranaense, um homem de fé, firm
Alguém que sempre teve posicionamento em tudo q
fez na vida. Nosso companheiro do PMDB. Pe
PMDB obteve o primeiro mandato. Durante um
pequeno período esteve fora do nosso partido, m
voltou, e sempre foi alguém que teve um papel mu
importante no processo eleitoral.

Tive a honra de ter sido candidato a vice-Prefe
do Max na eleição de 1996. Uma eleição muito du
muito difícil e ali eu conheci a personalidade aguerrid
firme, coerente do Max Rosenmann. Por isso, quero a
da mesma forma que fiz, manifestar aos familiares
Marislei, ao Paulo, ao Daniel, a Sílvia, enfim, a tod
família, os meus profundos sentimentos, porque se
quanto que o Max vai fazer falta. Não apenas a sua fa
lia, mas a toda a família que ele construiu por meio
política, que são seus Prefeitos, municípios que ele c
dava como se fossem da sua família, seus ex-Prefe
Vereadores, lideranças políticas, ou seja, do muito qu
Max fez na sua passagem terrena.

Ontem, este plenário recebeu lideranças do Par
inteiro para prestarem a última homenagem a esta gra
figura, que foi o nosso companheiro Deputado Fede
Max Rosenmann. Este curitibano lutador, que dura
seis mandatos consecutivos manteve um trabalho extr
dinário porque, olha, Pastor Praczyk, pode-se divergir
concordar da postura do Max, em determinado momen
mas o que inegavelmente ninguém pode deixar de re
nhecer é a capacidade de trabalho que o Max tinha. In
tigável o Max.



Pág. 20 Curitiba, segunda-feira, em 27.10.2008

rta.
ela

se
ue
vel,
ios
aís -
de

ra-
e.
ras
ni-
do
l
ria,
ada,
que
. É
ida
ara
dos

s-

-

e
ta-
er-
ade.
o e

m
ela
uir
que

ra-
em,
do
pa-

m-
do
hos

tá
te,
rta-
ndo
ça,
em
u
mi-
Nenhum político trabalhou tanto e tão intensa-
mente quanto o Max fez. Fez isso de forma apaixonada
até as últimas conseqüências, mesmo sabendo que já não
podia trabalhar do jeito que trabalhava, ou seja, a sua
cabeça, a sua vontade, o seu desejo de ajudar era tão
grande que não havia ninguém, sendo companheiro de
política ou não do Max, que o procurasse que saísse sem
uma resposta ou encaminhamento de uma solicitação.
Assim ele fez durante toda a vida, de forma generosa
com todos. Quem privou da amizade, do convívio do
Max sabia. Meio turrão às vezes, mal-humorado às vezes,
mas extremamente responsável. Como ele sempre dizia,
quando recebia uma encomenda ia até o fim, e fez isso
sempre de uma forma muito intensa e sempre a favor
daqueles que ele representava. Certamente, hoje, há mui-
tos municípios que estão órfãos de uma grande liderança
política que foi o Max Rosenmann.

O nosso partido PMDB, mais uma vez, tem uma
perda irreparável. Recentemente, perdemos o Deputado
Estadual Mamede. Já havíamos perdido dois grandes
companheiros, dois Deputados Federais: o Elias Abraão,
o Homero Oguido, que nunca foram repostos do ponto de
vista da sua liderança política. E o Maurício Fruet. Claro,
acabou tendo no seu filho, o Gustavo, alguém que deu
prosseguimento ao seu trabalho. Da mesma forma que,
certamente, o Paulo, filho do Max, vai seguir o caminho
já trilhado pelo pai. Entendo que esse é um processo e,
certamente, vamos poder discuti-lo lá na frente.

Quero dizer a todos e a todas que, no final da
tarde da última sexta-feira, Deputado Elio Rusch, o
Juiz Federal de Jacarezinho, o Mauro Spalding, rece-
beu a decisão do TRF-4 - Tribunal Regional Federal da
4ª Região lá em Porto Alegre. O que determinou o Tri-
bunal Regional Federal? Por maioria, por decisão dos
15 Desembargadores Federais mais antigos daquela
corte, foi confirmada a suspensão da cobrança do
pedágio da praça de Jacarezinho. É aquela praça de
pedágio que, já disse aqui, sozinha garante para Eco-
norte uma receita de R$ 5 milhões e 500 mil por mês,
dinheirinho limpo, que sai do bolso do caminhoneiro,
do transportador, do vendedor, do estudante, do
comerciante, de todos aqueles que usam aquele
pequeno trecho de rodovia, que em uma manobra que
foi feita pelo DER, em 2002, fez com que ela pudesse
ser pedagiada - tirando-a entre Cambará e Andirá, por-
que o nosso amigo Mamede não deixava aquela praça
funcionar, tinha feito um caminho alternativo. Qual o
resultado? Aquela praça de pedágio que estava funcio-
nando.

Além disso, o Desembargador Lugon, que foi o
Relator, multou em R$ 20 milhões a Econorte, que já teve
três derrotas. A primeira, quando o Juiz Federal de Jaca-
rezinho, Mauro Spalding, mandou fechar a praça. A
segunda, quando o TRF-4, da terceira turma, mandou
fechar a praça. Há quatro meses atrás, todos sabem, a
Presidente daquele Tribunal, a Desembargadora Federal
Silvia Maria Gonçalves, com um posicionamento diver-

gente do Tribunal, determinou que a praça ficasse abe
Agora, depois dessa decisão da Desembargadora,
cumprindo o regimento do Tribunal, levou para que fos
julgado pelo pleno, pelo órgão especial. Isso fez com q
pudéssemos, finalmente, ter a terceira decisão favorá
contra a qual, certamente, os milionários - os honorár
que se pagam para os melhores advogados neste p
vão interpor com recursos junto ao STJ. Perder mais
R$ 5 milhões por mês deve ser muito duro para o co
çãozinho dos empreiteiros, que são donos da Econort

Há que se registrar o fato de que as professo
Ana Lúcia Bacon, Elza, o núcleo da APP do nosso mu
cípio de Jacarezinho, da sociedade civil organizada
município, lutaram duro. O Ministério Público Federa
teve uma postura absolutamente importante nessa vitó
porque está lá, desde as 19h de sexta-feira pass
fechada a praça de pedágio. É uma rodovia federal
não estava incluída no chamado Anel de Integração
ilegal que ela possa cobrar pedágio. Não tenho dúv
que vai ter que devolver para os cofres públicos ou p
os usuários, que cobraram ilegalmente esses anos to
da população do Paraná.

Concedo um aparte ao nobre Deputado Valdir Ro
soni.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Quero cumprimentá-lo pela luta justa e pela vitó

ria.
Além de cumprimentá-lo, me veio à memória qu

V. Exa. poderia fazer um convite a todos os Parlamen
res. Quando vamos inaugurar os Caminhos da Lib
dade? Estamos aguardando os Caminhos da Liberd
Isso é importante para nós. Senão termina o Govern
fica para o próximo, e não tem mais próximo.

V. Exa. sabe que houve uma vitória na Justiça e
favor da população do Paraná. Cumprimento V. Exa. p
vitória e por fazer um grande trabalho. Antes de concl
vosso pronunciamento. V. Exa. representa o Governo
prometeu ao Paraná os Caminhos da Liberdade.

Quando o Governador voltar de Dubai, nesse t
balho magnífico que ele fará para o Paraná nesta viag
quero convidá-lo para dar uma viajada para o interior
estado, para ver como estão as rodovias. Nem o ta
buracos tem mais, Deputado Romanelli. Além de cu
primentá-lo, pedir a V. Exa. para acalmar a população
Paraná, que aguarda a inauguração dos primeiros trec
dos Caminhos da Liberdade.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Deputado Valdir Rossoni, V. Exa. realmente es

desinformado. V. Exa. que será, muito provavelmen
candidato a Deputado Federal na próxima eleição, ce
mente haverá de expandir a sua área de trabalho. Qua
for para o noroeste, quando for para Nova Esperan
poderá entrar no sentido de quem vai para Atalaia,
Atalaia irá a Ângulo e de Ângulo irá para Astorga, o
para Maringá, pode evitar pedágios. Já é um dos Ca
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nhos da Liberdade que está funcionando. Certamente há
muitas alternativas para que V. Exa. possa andar por este
Paraná.

Por outro lado, V. Exa. sabe, o Governo do Paraná
tem um programa de recuperação de rodovias, e hoje pela
manhã eu conversava com o Secretário dos Transportes,
Rogério Tissot, e discutia com ele justamente que o
Governo está licitando agora a recuperação e manutenção
das rodovias paranaenses para o próximo biênio. Serão
obras importantíssimas para manter esse patrimônio
público do Paraná, que são as nossas rodovias estaduais.
Esperamos, é claro, que o Governo Federal continue
fazendo a manutenção das rodovias federais. Mas, esta-
mos, sim, fazendo a nossa parte. Todas as rodovias serão
sempre bem mantidas para que possamos, de fato, fazer
com que essas rodovias possam ser as estradas que darão
liberdade para as pessoas viajarem.

Agora, temos que reconhecer, na área de infra-
estrutura, o pedágio para nós do Paraná é um obstáculo
ao crescimento econômico. Pensar que um estado igual o
Paraná tem apenas 500 quilômetros de rodovias duplica-
das, é constrangedor para nós. E por que só temos 500
quilômetros? Porque faz 10 anos que demos 2 mil e 500
quilômetros de rodovias para essa gente. Eles já arrecada-
ram R$ 6 bilhões e 500 milhões, ficaram com o dinheiro
no bolso, muito provavelmente aplicaram na Bolsa de
Novo Iorque, e duplicar a rodovia que é bom, não dupli-
caram. A verdade é que o pedágio no Paraná é uma rou-
balheira, e fechar a praça de pedágio de Jacarezinho,
sinceramente, é para dar um fôlego ao povo que não
agüenta mais pagar, por exemplo, um automóvel cus-
tando R$ 9,70. Quem gosta de pedágio, hoje não é o
melhor dia para comemorar em relação à questão do
pedágio.

Concedo aparte ao nobre Deputado Jocelito Canto.

O Sr. Jocelito Canto (PTB)
Deputado Romanelli, estranho o Deputado Valdir

Rossoni falar de asfalto. O Governador Requião esteve
em Ponta Grossa, agora na campanha, e autorizou 250
quilômetros de asfalto lá em Ponta Grossa para o PSDB,
para o Prefeito Wosgrau. Não entendo, o Presidente do
PSDB reclama, o PSDB recebe 250 quilômetros de
asfalto e vejo a reclamação aqui. Não entendo mais nada
do que está acontecendo. Enfim, 250 quilômetros de
asfalto é um sonho de todo ponta-grossense.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
O Deputado Jocelito está com a eleição de Ponta

Grossa engasgada. Mas, eleição é assim. Se o Governa-
dor prometeu 250 quilômetros de asfalto para Ponta
Grossa, para o Prefeito do PSDB, significa que o Prefeito
do PSDB é uma pessoa séria, correta e merecia a confi-
ança do Governador. Só espero que o Governador não
faça igual aos Caminhos da Liberdade, que daqui a qua-
tro anos nós estejamos aqui discutindo o mesmo assunto.

Até apelo a V. Exa. que encaminhe um mapa para
Deputado Rossoni, porque quero localizar onde estão
Caminhos da Liberdade. Quero fazer uma visita.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Vou pedir, Deputado Rossoni, que o nosso Líd

do PMDB, Deputado Pugliesi, que foi quem definiu qua
eram os Caminhos da Liberdade, possa explicar a V. E
quais são os trechos que estão sendo construídos ou
taurados.

Em relação às eleições, não tenho dúvida, dis
outro dia aqui na tribuna, se o Governador, e havia u
crítica em relação à participação do Governador na e
ção de Ponta Grossa, eu hoje ouvi o agradecimento
Prefeito Pedro Wosgrau em relação à participação
Governador, retribuiu o apoio que havia recebido n
eleições de 2006. Entendo, Deputado Marcelo Range
seu irmão, Sandro Alex, fez uma belíssima campanha
uma liderança jovem, V. Exa. tinha razão quando m
dizia que ele era uma pessoa preparada. É mesmo.
tenho dúvida que a disputa eleitoral em relação a algu
que está exercendo o cargo é muito desigual, mas
tenho dúvida que seu irmão fez uma belíssima campan
Está de parabéns seu irmão, V. Exa. e sua família, b
campanha que fez!

Em relação ao Deputado Antonio Belinati, embo
tenha tido publicamente uma postura de apoio à cam
nha do Deputado Federal Hauly, eu que sou londrine
tenho direito de opinar e quero dizer que respeito a de
são do povo, que escolheu o Deputado Antonio Belina
Entendo também que o TSE perdeu qualquer possib
dade de cassar a candidatura, aliás é vergonhoso o po
onamento do TSE.

Tenho criticado, todos sabem aqui, desde
começo, a postura da Justiça Eleitoral. Espero que
Deputados Federais agora saibam o que fazer. Já con
sei inclusive com o Presidente Michel Temer e penso q
a Câmara Federal vai tomar as providências necessá
para fazer um enquadramento para acabar com essa
jetividade em relação à legislação eleitoral. O Parlame
tar Federal tem a responsabilidade de poder legisla
mudar essa realidade!

Entendo que, claro, ganhou legitimamente o Dep
tado Antonio Belinati, ele tem um grande desafio, sab
mos disso, sobre ele pesa uma hipoteca moral e ele
que ser muito rígido. Além de ser ético no cargo de P
feito, terá um grande desafio, por conta é claro, da r
ponsabilidade que assume por ser a quarta vez qu
Prefeito de Londrina. O povo quis assim, nós sempre r
peitamos, reconhecendo que o modelo de democracia
nós temos, essa democracia americanizada, do cham
estado espetáculo, temos que reconhecer que é
modelo imperfeito, mas não tenho dúvida, mesmo sen
imperfeita, a democracia é o único dos regimes que p
porciona liberdade e o exercício do livre arbítrio das pes
soas.
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Obrigado, Sr. Presidente, pela tolerância no meu
horário. Obrigado senhoras e senhores pela participação e
atenção aqui na nossa discussão.

 Horário das Lideranças:

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
No Horário das Lideranças, PMDB, Deputado

Edson Strapasson.

Deputado Edson Strapasson (PMDB)
O SR. EDSON STRAPASSON

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, inicialmente
queria aqui manifestar o nosso sentimento em nome da
região metropolitana, pelo passamento do Deputado
Federal Max Rosenmann.

O Deputado Federal Max Rosenmann, que tive a
oportunidade de conhecê-lo em 1986, pela primeira vez
quando ele foi candidato a Deputado Federal e naquela
oportunidade já conheci o seu ritmo de trabalho, a sua
determinação, o seu compromisso e realização das enco-
mendas, como ele dizia, dos seus projetos, em todo o
Paraná. É evidente que perde o Paraná, perde a região
metropolitana.

Tive a oportunidade de dobrar, de fazer uma parce-
ria de trabalho com o Deputado Max, não somente
quando Prefeito de Colombo, mas como Deputado Esta-
dual em vários municípios. Sabemos que o Deputado
Max, ele faleceu da maneira que ele queria, trabalhando,
sempre no ritmo muito alucinante, sempre buscando no
trabalho a sua forma de realização política. Então quería-
mos aqui parabenizar também a todo o trabalho que ele
fez pela Paraná, manifestar o sentimento, pela sua esposa
a Marislei, ao Paulo, ao Daniel, a Silvia, toda a família
recebam aqui também o nosso sentimento pela perda do
nosso querido Deputado Federal Max Rosenmann.

Também manifestar o sentimento pelo ex-Senador
João de Mattos Leão, tio-avô do nosso Deputado Arta-
gão, que também deixa registrado no Paraná o seu traba-
lho, a sua memória como homem público.

O motivo de estar aqui na tribuna, era para poder
também comemorar num momento importante do
Paraná, manifestar aqui a nossa alegria, a nossa satisfação
de poder comemorar o anúncio ainda nesse mês de outu-
bro para o mês de novembro, do maior programa de
investimento no transporte escolar na Educação do estado
do Paraná.

Com muita alegria podemos aqui parabenizar o
Governador Requião, também a Secretária de Educação,
a Professora Yvelise Arco-Verde, pela sua competência,
pelo seu conhecimento na área da Educação. Tive a opor-
tunidade de ter algumas reuniões, com a Secretária Yve-
lise e poder presenciar o seu conhecimento, a sua
liderança, a sua vocação, para a Educação desse estado. É
evidente que o programa de aquisição de 2 mil ônibus,
para melhorar as condições, a quantidade e a segurança

do transporte escolar deve ser comemorada por to
nós, porque nós sabemos o quanto é difícil para os mu
cípios de estado, que hoje responde por mais de 70%
custos do transporte escolar do Paraná. Sabemos as
culdades que têm, especialmente, os municípios do in
rior, com regiões de longas distâncias. Transportes
vias muitas vezes intrafegáveis. Muitas vezes tendo q
buscar, três ou quatro alunos, numa região que qua
chove é impossível acessar. Sabemos quanto é import
o transporte escolar, não somente para o acesso à ed
ção, mas para a permanência do aluno da educação bá
na rede estadual, ou na rede municipal de educação.

Sabemos que é difícil e nós queremos aqui, pa
benizar ao estado, ao município pela coragem de esta
lecer programas de parceria. O estado do Paraná avan
muito sim, no Governo Requião passou de 10,
milhões no Governo passado para mais de 45 milhões
apoio do Governo do Estado ao transporte escolar
municípios. Mas, sabemos que ainda é muito pou
temos a certeza que a decisão do Governo de aquis
de mais de 2 mil veículos, que tenho certeza que o reg
tro de preço vai poder ser utilizado, para que os muni
pios também possam comprar veículos de transpo
ônibus, vans, kombis, ou microônibus, eles possam co
prar a um preço competitivo, com a isenção do ICM
porque assim é que tem que ser tratada a educação.
buscando recuperar, através de ICMS e impostos, m
procurando reduzir o preço do veículo, para que pos
mos equipar os municípios para que possam muitas P
feituras que gastam na terceirização do transporte esc
enormes somas mensalmente, com pagamentos de s
ços. Temos certeza que esta prioridade do Governo s
destacada em qualidade de serviço. Será destacada
melhoria da qualidade dos serviços de transporte esc
em todo o Paraná.

Também, sabemos que a decisão de Governo
educação, que nós temos a satisfação de poder come
rar, que quando nós propusemos e aprovamos a eme
constitucional, proposta pelo Governador Rober
Requião, de elevar de 25% para 30% o mínimo de inv
timento na Educação, mínimo constitucional, tínhamos
atrás a certeza de que o Governador iria realmente est
lecer programas pesados de investimento na Educaçã

São, com certeza, importantes investimentos,
257 milhões e 980 mil em investimentos, com inves
mentos da ordem de 128 mil por veículo, que vai atend
mais de 270 mil alunos em todo o estado do Paraná. E
de parabéns a Educação. Está de parabéns o Govern
Não somente pelo ônibus, mas pelas quadras poliesp
vas. Se Deus quiser teremos, ao final deste Governo, m
de todas as escolas de rede estadual, com quadras c
tas. As escolas, proporcionando espaço adequados
esportes. Espaços que servirão, certamente, de lo
apropriados a eventos culturais, a manifestações cultu
da comunidade, de tantos municípios, de tantos bair
que precisam. E é evidente que queremos, mais uma
estabelecer que é necessário uma parceria forte ent
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Governo do Estado, Governo Municipal, Governo Fede-
ral, para que possamos elevar cada dia mais a qualidade
da Educação do nosso estado.

Também temos a satisfação de poder comemorar o
entendimento, a harmonização entre a COMEC - Coorde-
nação da Região Metropolitana de Curitiba, entre a
URBS e os municípios da região, para que possamos,
definitivamente, estabelecer uma harmonia no gerencia-
mento do transporte metropolitano.

Tive, como Secretário, a oportunidade de estabele-
cer projetos importantes nos corredores de transportes da
região, projetos na construção de novos terminais, ampli-
ação, adequação de outros terminais e esbarrávamos exa-
tamente nesta falta de entendimento entre o órgão
municipal, a URBS e a Coordenação da Região Metropo-
litana, a COMEC.

Felizmente, o Governo do Estado estabeleceu um
programa de apoio, de investimentos, a obras de transporte
em Curitiba, como os terminais que o estado do Paraná vai
aportar investimentos do PIT, que é um programa de inves-
timentos na área de transportes. Porque temos que ver
Curitiba e a região metropolitana como uma região única,
o transporte metropolitano precisa urgentemente ser visto
como obrigação, responsabilidade de Curitiba, dos Prefei-
tos da região, do Governo do Estado.

Infelizmente, esta decisão junto ao Ministério
Público Federal nos dá a condição de poder comemorar,
em breve, o funcionamento do terminal de Guaraituba, no
município de Colombo, e se Deus quiser, em breve, o
funcionamento e a integração do novo terminal da Roça
Grande, proporcionando a integração de uma região tão
próxima de Curitiba, mas ainda não integrada ao sistema
da capital. Então, queria aqui dizer que é muito bom
quando passamos pelo calor de uma disputa política,
muitas vezes com discursos, mas vemos, logo na seqüên-
cia de uma eleição, a harmonia entre os Poderes em prol
do cidadão, que é quem mais sofre quando existe o cho-
que entre os Poderes.

Então, está aí, graças a Deus, a possibilidade de ope-
ração, de funcionamento desse terminal de Guaraituba, em
Colombo, e também, em breve, da integração da região da
Roça Grande, também em Colombo, e da integração com
Almirante Tamandaré, com São José e toda região desse
grande programa de investimentos na área de transportes.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Ainda no Horário das Lideranças, no horário do

Bloco PPS/PMN, com a palavra o Deputado Marcelo
Rangel.

Liderança do Bloco PPS/PMN: Depu-
tado Marcelo Rangel (PPS)

O SR. MARCELO RANGEL
Sr. Presidente, Srs. Deputados. Sras. Deputadas,

senhores da imprensa e cidadãos do Paraná.

Estou aqui nesta tribuna neste momento para ag
decer, em nome da minha família, os quase 82 mil vo
que o meu irmão, Sandro Alex, recebeu ontem em Po
Grossa. O Sandro fez uma campanha histórica, limpa
propostas e de idéias. Desde o princípio o Sandro
uma campanha sem ataques pessoais, sem ofensas
boatos, sem mentiras e sem falsas promessas, e é por isso
que estamos aqui, hoje, nesta segunda-feira, de cab
erguida, felizes com o resultado e agradecidos a c
cidadão ponta-grossense que depositou a confiança
esperança da mudança em um novo nome, de uma pe
que nunca tinha se candidatado a cargo político algum
teve coragem, determinação e força de vontade - qu
aqui na Assembléia Legislativa já disputou uma eleiç
majoritária sabe o quanto isso pesa, disputar uma elei
contra os maiores grupos políticos em uma cidade q
tem mais de 200 mil eleitores, enfrentando debat
enfrentando entrevistas, enfim.

Chegamos até aqui com a certeza de dever cu
prido! E, com altivez, o Sandro voltou hoje ao rádio
assim como o Deputado Jocelito também, que fez a
campanha de maneira limpa no primeiro turno e volt
ao seu ambiente de trabalho, o Sandro Alex também v
tou a fazer o seu programa de rádio, junto comigo, e
Ponta Grossa, recebendo milhares e milhares de e-ma
telefonemas, recebendo os cumprimentos por ter feit
que deveria ter feito como político e como cidadão. F
na campanha a política da maneira mais correta possí
com seriedade, com brilhantismo e de maneira limp
Estou orgulhoso, neste momento, como irmão do Sand
estou orgulhoso como cidadão e estou orgulhoso co
eleitor, porque votaria quantas vezes fossem necessá
no 23, porque acredito na capacidade, na competênc
na seriedade desse cidadão ponta-grossense cham
Sandro.

O Sr. Douglas Fabrício (PPS)
V. Exa. me concede um aparte?
(Assentimento)
Deputado Marcelo, primeiramente parabenizá-

pela brilhante campanha do Sandro Alex, seu irmã
junto com o Leopoldo como Vice. E eu que estive e
Ponta Grossa por um momento e vi a manifestação
pessoas, realmente alegres e motivadas para que
repente o Sandro pudesse ser o Prefeito. Mas, é bom l
brar que eleição como eu disse, nem sempre aquilo qu
gente imagina acontece, mas todo resultado, e esse re
tado foi bastante positivo, muito embora não tenha s
eleito Prefeito nesse momento, serviu de base para m
trar ao povo do Paraná que o povo vem buscando no
alternativas na política.

Com todo respeito, inclusive àqueles que se ele
ram, estão de parabéns, e se elegeram até por ter no
mais fortes, mais conhecidos, mas os novos nomes
estão surgindo no Paraná em todos os municípios sã
nomes da esperança, do futuro em breve com certez
por isso aproveito para parabenizar a sua família, a to
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as pessoas de Ponta Grossa que apoiaram o Sandro, aque-
les que também não apoiaram, porque a democracia é
assim, perde quem não vai votar, perde quem não dis-
puta; porque quando se disputa uma eleição, tenha cer-
teza, que a pessoa aprende muito, cresce muito, e o povo
teve oportunidade realmente de escolher.

Então, as minhas palavras são de parabéns ao San-
dro, parabéns a todos os candidatos de Ponta Grossa,
mesmo aqueles que não foram eleitos porque não tiveram
o maior número de votos, mas tenho certeza que torcem
para que Ponta Grossa seja cada vez melhor. E eu aqui na
Assembléia, estou às ordens também de Ponta Grossa
para que possamos continuar, assim como o senhor e os
outros Deputados estão fazendo um belíssimo trabalho
ajudando Ponta Grossa.

Então, parabéns e obrigado pela oportunidade.

O SR. MARCELO RANGEL (PPS)
Agradeço Deputado Douglas Fabrício. E quero

aproveitar nesse momento também para desejar sorte ao
Prefeito reeleito, Pedro Wosgrau, não somente ao Pre-
feito, quando você deseja sorte àquele que venceu as elei-
ções você está desejando sorte a todos os cidadãos, a uma
cidade inteira. E, precisamos sim avançar, precisamos
que todas as promessas que foram feitas durante a cam-
panha sejam cumpridas.

E aqui deixo registrado que o nosso compromisso,
a nossa responsabilidade aumenta muito mais, Deputada
Cida Borghetti, porque há 10 dias atrás o Governador
Roberto Requião foi a Ponta Grossa e fez uma promessa
que é a promessa dos sonhos de cada cidadão ponta-gros-
sense, ele disse que vai asfaltar todas as ruas de Ponta
Grossa, e eu gravei isso inclusive na televisão, ele disse
assim: “Eu banco, votem que eu banco todas as ruas
asfaltadas da cidade de Ponta Grossa”. E como Deputado
Estadual, junto com os nossos companheiros da base de
Ponta Grossa, são quatro Deputados, Deputado Péricles,
Deputado Jocelito, Deputado Plauto que restabeleceu
amizade com o Requião também, agora passou a ser da
base do Governador, pois recebeu o apoio do Governo e
agora também com certeza estará trabalhando para que
essa promessa seja cumprida, e eu estou acreditando real-
mente que esse sonho possa ser realizado.

Portanto, eu peço a união dos companheiros de
Ponta Grossa, dos demais Deputados, que inclusive nos
apoiaram nessa eleição, nessa campanha.

A Sra. Cida Borghetti (PP)
V. Exa. me concede um aparte?
(Assentimento)
Apenas para parabenizar V. Exa. pelo comando nas

eleições em Ponta Grossa, parabenizar o candidato San-
dro Alex pela sua liderança, pela determinação e a von-
tade de servir a sua gente de Ponta Grossa. Estivemos na
sua cidade, participamos da campanha do Sandro Alex.
Uma campanha importante que foi para a cidade. Ele saiu
fortalecido. Só perde quem não disputa eleições.

O Sandro Alex deixou a imagem de jovialidade, d
mudança, uma imagem positiva. Assim que cheguei
Ponta Grossa, junto comigo chegaram as crianças pro
rando o Sandro Alex. As crianças gostam do Sandro A
e são o verdadeiro reflexo do que sente a população.
deixa o carinho, o respeito e também a esperança de
Ponta Grossa melhor. Parabéns pela bela campanh
pela vitória. Só perde quem não disputa. Sandro Alex
grandes amigos. Portanto, um grande legado da hist
do seu pai e da sua história, Deputado Marcelo Rang
nesta Casa.

Tenho certeza que Ponta Grossa é merecedora
ter, como futuro Prefeito, Sandro Alex. Conte com
nosso apoio. O nosso partido esteve com você no
meiro e no segundo turno. Parabéns!

Muito obrigada.

O SR. MARCELO RANGEL (PPS)
Tenho que agradecer muito ao Partido Progre

sista, a Deputada Cida Borghetti, ao Deputado Ricar
Barros que, com essa pequena aliança nos deu qu
minutos de TV e chegamos até aqui.

A todos que acreditaram no nome do Sandro,
meu irmão, estou orgulhoso aqui na tribuna e agradeci
Muito obrigado mesmo, de coração. Vamos seguir e
frente, porque tem muito trabalho ainda como Deputa
Estadual.

Muito obrigado.

O SR. ELTON WELTER (PT)
Gostaria de registrar a presença do Prefeito Marc

Vilasboas, pescador da cidade de Vera Cruz do Oe
que está completando oito anos de Prefeito e fez o
sucessor. Reconhecemos o esforço dessa liderança,
nos últimos três dias das eleições o titular foi substituí
e o vice dele assumiu e mostrou a força da liderança
um Prefeito que é hoje reconhecido no Paraná.

Muito obrigado

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Devidamente registrado e muito obrigado pela pr

sença.
Bloco PTB/PR, com a palavra o Deputado Joceli

Canto.

Liderança do Bloco PTB/PR: Depu-
tado Jocelito Canto (PTB)

O SR. JOCELITO CANTO
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
As eleições municipais fizeram bem para Pon

Grossa. Tinha que ter eleição todo ano em Ponta Gro
A cidade ganhou muitos benefícios nessa última eleiç

Ouvi o Deputado Marcelo Rangel falando d
asfalto. Realmente, Deputado Marcelo Rangel, a eleiç
em Ponta Grossa deu lucro, 250 quilômetros de asfa
Isso é algo inédito.
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Se fizermos a conta do período que o Governador
Roberto Requião tem de mandato, 26 meses, isso dá 10
quilômetros/mês. A cada mês o Governador tem que
fazer 10 quilômetros de asfalto. Pelo menos isso.

Vejo aqui o Deputado Douglas reclamar da Estrada
Boiadeira. Quantos quilômetros dá lá? Viu! Vocês não
são de nada em Campo Mourão, vocês são muito fracos.
Nós, em Ponta Grossa, numa única campanha ganhamos
250 quilômetros de asfalto, e olha que não é estadual, é
municipal!

O Sr. Douglas Fabrício (PPS)
V. Exa. me concede um aparte?
(Assentimento)
E veja que o Prefeito de Campo Mourão é do

PMDB, e a Boiadeira só na promessa! E com esses 250
quilômetros aí que V. Exa. menciona e que o Governador
foi prometer em Ponta Grossa, dá para fazer o que falta
da Boiadeira duas vezes. Ele não fez lá e veio prometer
em Ponta Grossa. Vamos ver se sai em Ponta Grossa pelo
menos.

Obrigado.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB)
Bom, está prometido. Estamos esperançosos por-

que dará para atender vários bairros que não têm asfalto.
Só não entendo, legalmente, como fará o Governador
para transferir esses recursos para o município. Não sei
qual é a medida que o Governador usará para transferir
recursos do estado para o município para fazer obras
locais, não sei. Mas deve ter alguma mágica, o Governa-
dor deve achar alguma mágica por aí.

Mas, enfim, acho que deu lucro essa eleição. Esta-
mos orgulhosos: 250 quilômetros de asfalto não é qual-
quer cidade, nem o Beto Richa ganhou aqui. Nem o Beto
Richa, nem o Belinati, ninguém! Vocês podem ficar com
ciúme de Ponta Grossa. Viu como valeu a pena fazer elei-
ção em Ponta Grossa? Saímos no lucro! Ganhamos 250
quilômetros de asfalto, ganhamos uma maternidade e
ganhamos um monte de promessas agora: 75 promessas
do atual Prefeito e esperamos que ele possa cumprir.
Entre elas: remédio em casa. As pessoas vão receber
remédio em casa; consulta com hora marcada, não vão
mais ficar na fila; as pessoas mais simples vão ter um
sopão todos os dias; internet de graça para todo mundo.
Até tem uma brincadeira lá que o cara vai levantar de
manhã, toma o sopão. Ao meio-dia ele compra lá a
comida a R$ 1 que vai ter no restaurante que também foi
prometido a R$ 1. Depois ele dá uma entradinha na inter-
net, é de graça; de tarde toma mais uma sopinha e à noite
vai receber a cama, porque agora também vão dar cama e
colchão - promessa de campanha - para as pessoas mais
humildes. Vai ter tudo agora. A campanha política é um
espetáculo!

Foi uma campanha maravilhosa para a cidade. A
promessa do Governador Requião está aqui, até anotei,
guardei na memória, mas é bom sempre ter o papelzinho

aqui: “Duzentos e cinqüenta quilômetros de asfalto.
banco, como Governador do Estado”. Adoro essas pa
vras: “eu banco”. Não é o estado, é “eu”! “Eu banco 25
quilômetros de asfalto”. Acho isso um espetáculo par
cidade.

Dr. Batista, o senhor não fique com ciúm
Maringá um dia chega lá. Ponta Grossa tem o privi
gio de ter um Governador companheiro, amigo d
companheiros. É um cara espetacular. Ele, na h
certa, paga suas contas. É um cara que nunca fi
devendo nada para ninguém, e quando não t
dinheiro o PMDB paga.

O Sr. Marcelo Rangel (PPS)
Deputado Jocelito me permite um aparte?
(Assentimento)
Há sete dias do fim das eleições. Ainda bem q

saiu essa grande promessa e estamos esperançosos
que 250 quilômetros de pavimentação asfáltica, o Gov
nador foi a Ponta Grossa, saiu na televisão e disse e
frase mesmo: “Eu banco asfalto em toda a cidade
Ponta Grossa”. Isso foi de brilhar os olhos! Até eu fiqu
imaginando: se eu não tivesse candidato, se meu irm
não fosse candidato! É uma grande promessa, a cid
inteira asfaltada, realmente foi uma grande promessa
Governador. Mas nós vamos cobrar!

Obrigado.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB)
Queria cumprimentar o atual Prefeito por sua re

leição, é um mágico: três eleições, se elegeu três veze
um mágico.

Deputado Péricles temos que preparar a volta p
casa. O Deputado Aníbal Khury tinha uma frase. E
sempre dizia, quando íamos conversar com ele ou qua
alguém falava alguma coisa: “Já estou descendo a mo
nha”. E ele estava descendo a montanha, ele já previa
ia descer a montanha e nós temos que preparar o cam
da montanha. Porque os jovens estão vindo aí e é nat
que aconteça isso.

Mas, a reeleição, como disse o Deputado Durv
Amaral, aqui é complicada, ela arrebenta qualquer can
dato que não esteja no poder. O uso da máquina é terr
a máquina é muito forte, a máquina é pesadíssima. M
fazer o quê, todo mundo que está no poder vai usa
máquina para atingir seus objetivos. Cumprimento
atual Prefeito, é o maior líder da história de Ponta Gros
ganhou três eleições e de um jeito ou de outro merec
nosso elogio. Parabéns ao Sandro que fez uma gra
votação, parabéns ao Deputado Marcelo e a todos
participaram do processo eleitoral.

Mas, o mais importante é a vitória da cidade. Fico
muito feliz em ver a cidade recebendo recursos, agrad
mais uma vez ao Governador - independente de ser c
panha ou não, o interessante é que o recurso está vi
São 250 quilômetros de asfalto, acho que isso não é q
quer cidade que recebe. Aos demais companheiros a
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do estado do Paraná olhem o valor que o Governador dá a
Ponta Grossa.

Então, estamos felizes e esperamos o cumprimento
desse compromisso e temos certeza que o Governador vai
cumprir e a cidade agradece. Para a frente a política é
assim: um dia ganha, um dia perde; um dia se caça, outro
dia se levanta; um dia dorme, outro dia acorda. Tudo
pode acontecer! E aprendemos que é na derrota que cres-
cemos.

O Deputado Valdir Rossoni estava aqui e não o
vejo agora, falou que tenho trauma de eleição. Não tenho
trauma nenhum. Acho que tem trauma quem não parti-
cipa de uma eleição. Quem participa sabe que é igual
jogo de futebol: eleição às vezes você entra e não ganha;
às vezes você entra e acaba ganhando.

Então, quem ganhou foi, acima de tudo, a demo-
cracia. Vejam o Deputado Belinati crucificado, massa-
crado e agora vão ter que “engolir” o Belinati. E
espero que isso ocorra também com as próximas cida-
des e que se dê oportunidade para as pessoas. Acho
que Ponta Grossa ganhou muito, ganhou todas essas
obras e ganhou o direito de ter um Prefeito pela ter-
ceira vez no comando do município. Vamos ver se essa
experiência ajuda. Cabe a nós que somos da Oposição,
apenas a partir de amanhã, fiscalizar, fiscalizar e fisca-
lizar.

É isso Sr. Presidente e Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
No horário da Liderança do PT com a palavra o

Deputado Péricles de Mello.

Liderança do PT: Deputado Péricles
de Mello

O SR. PÉRICLES DE MELLO
Sr. Presidente, Srs. Deputados.
Quero inicialmente, cumprimentar o Deputado

Belinati pela eleição em Londrina. É um acontecimento
único no estado, que mostra a complexidade e a riqueza e
a maturidade da democracia brasileira, as pessoas se
manifestando livremente. Também cumprimentar o atual
Prefeito reeleito de Ponta Grossa - Pedro Wosgrau Filho
pela vitória.

Tivemos eleições no segundo turno em apenas dois
municípios do Paraná e isso mostra, também, uma certa
particularidade das eleições municipais este ano. Das 20
capitais em que o Prefeito participava da eleição, 19 tive-
ram Prefeito reeleito. Ou seja: estruturalmente, no Brasil,
essa foi a eleição dos Prefeitos que já estavam no poder.
Porque o momento da economia brasileira, da sociedade
brasileira é um momento bom de crescimento econô-
mico, muitos recursos em função do crescimento econô-
mico, do aumento da receita dos municípios, dos estados
e da união. Temos também que enaltecer o Governo Lula,
que foi um Governo no Brasil que distribuiu recursos
conforme a necessidade das cidades e não pelo fato do

Prefeito ser aliado ou não do Presidente, e no estado
Paraná também.

Temos que recordar que eu perdi a reeleição p
Pedro Wosgrau Filho, no segundo turno, com apoio
Governador Requião e, logo no mês de janeiro, em vis
que o Prefeito eleito fez ao Governador, ao lado do Dep
tado Jocelito Canto, o Governador se comprometeu
fazer um hospital regional. O Prefeito usou isso como
fosse obra sua, mas ele tinha prometido um hosp
municipal. Não foi dito que o Governador fez vários ho
pitais regionais, hospitais com recursos do estado. Po
Grossa apenas é o território onde este hospital se localiz
Além disso, o Governador distribuiu muitos recursos
Paraná Urbano para Ponta Grossa. Eu Governei em
momento diferente. Nos primeiros dois anos do m
Governo e do Governador Jaime Lerner, recebi ape
dois milhões do Paraná Urbano. Quando o Requião
elegeu era o começo de uma ação de um novo Gove
em que se afirmava no Governo do Presidente da Re
blica, e nós não tivemos tantos recursos.

Ponta Grossa é uma cidade com muitas carênc
uma cidade muito complexa, uma cidade de uma comp
xidade extraordinária pela sua história, uma cidade c
base operária muito consolidada, uma cidade que t
muita pobreza urbana, uma elite muito conservado
uma cidade antiga, mas também tem uma riqueza cultu
muito ampla. Em síntese, tanto no Paraná como no B
sil, pela postura dos seus governantes e pelo mome
econômico, a conjuntura social-econômica, dos 20 P
feitos candidatos à reeleição 19 se reelegeram. Isso
uma certa estruturação para campanha.

Ponta Grossa, confesso, houve algumas surpre
Tinha certeza absoluta, que o Deputado Jocelito iria p
o segundo turno. Confessava isso para o Marcelo. Ac
que isso merece uma análise sociológica. Quando f
isso, falo com uma postura de respeito ao Deputado Jo
lito, porque o Deputado Jocelito fez uma coisa q
nenhum político faz, ele prometeu fazer uma campan
sem um adesivo, sem uma placa, sem um carro de s
sem ninguém contratado, e cumpriu essa promes
Achei, também, que na televisão ele apareceu muito so
nho. Então, talvez, esse fato tenha levado ao Deput
não ir ao segundo turno, somando, também a força
Sandro Alex, que é uma coisa muito nova, um candida
que nunca tinha sido candidato antes, e teve um progra
muito bem elaborado, muito bem feito. Já participei d
várias eleições, fui candidato a Prefeito de Ponta Gros
em 1996, 2000, 2004 e acho que o programa do San
Deputado Marcelo também coordenou, foi um program
muito bem elaborado.

Mostraram um candidato que nunca foi candida
antes em cargo letivo e enfrentaram uma figura que
considerada como mito da elite ponta-grossense, Pe
Wosgrau Filho. Seu primeiro governo foi muito marcan
na história da cidade. Münchenfest.O Wosgrau pegou
segundo Governo com muitos recursos do Governo Fe
ral para o estado, mas o Sandro poderia ter vencido a e
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ção. Tenho minha visão de processo eleitoral, manifestei
ao Deputado Marcelo, acho que se o Sandro tivesse colo-
cado mais liderança no processo político, mais força,
poderia ter vencido a eleição, mas depois é fácil de falar,
também, depois do resultado, mas o Wosgrau foi eleito
com estratégica, merece o nosso respeito porque foi uma
campanha muito bonita. Ponta Grossa está de parabéns.

Ponta Grossa mostra a dinâmica da cidade. É uma
cidade que mostra a possibilidade sempre da mudança.
Mesmo numa conjuntura desfavorável, o Sandro quase
ganhou. O Sandro fez praticamente a votação que fiz na
eleição que perdi no segundo turno, 81 mil votos, quase
82 mil, só tem um pouco mais de votação agora, mas ele
também merece os nossos parabéns. Com relação à pos-
tura do Governador já comentei. O que aconteceu no
Paraná, foi que as duas cidades onde houve segundo
turno, os partidos que se confrontaram eram partidos com
certa semelhança ideológica. Como é que o PT agiu? O
PT em Londrina apoiou o PSDB, numa circunstância
muito local e particular. O PT de Ponta Grossa não
apoiou nenhuma candidatura, liberou sua base. Eu, como
Deputado do PT em Ponta Grossa, indiquei o voto para o
Sandro Alex porque discordo.

Defendi no PT que indicasse o voto, já que nossa
proposta não ganhou, porque mesmo reconhecendo o
mérito do atual Prefeito e da gestão - acho que foi muito
corajoso em muitos momentos, teve tranqüilidade, reco-
nheço os méritos de gestor - entendo que seu Governo é
um Governo que tem uma substância política diferente do
que penso do governo. É um governo pouco popular, que
não escuta as pessoas. Programas que eu julgo da maior
importância para história de Ponta Grossa foram simples-
mente abandonados, obras que fiz foram largadas e aban-
donadas completamente. Nem um cuidado mínimo a
atual gestão teve com obras que deixei. Na Educação, na
questão pedagógica, a própria Saúde da Família, a con-
cepção do Governo atual é diferente do que o PT pensa.

O candidato Sandro, irmão do Deputado Marcelo
Rangel, foi um dos únicos candidatos que apresentou no
seu programa no primeiro turno alguns compromissos,
não comigo, resgatando algumas ações importantes no
meu Governo, na questão escolar, as turmas de reforço, a
idade de ingresso das crianças mais cedo. Eu, com muita
tranqüilidade e desprendimento, apoiei como pude o can-
didato Sandro. Acho que Ponta Grossa está de parabéns,
assim como também estão de parabéns os Deputados
Belinati e Hauly.

O Deputado Belinati marca história, é a quarta vez
que ele é Prefeito de Londrina. Isso tem que ser respei-
tado, mesmo aqueles que criticam e renegam sua forma
de fazer política. Lá o PT, por exemplo, tomou a posição
de apoiar o candidato Hauly. Sempre que acontece um
fato desse é porque há elementos positivos do candidato,
que uma parcela do povo entende e acaba se expressando
nas urnas. Parabéns a todos!

Queria fazer um senão, um questionamento. Pena
que o Deputado Anibelli não está presente! O Deputado

falou: “O PT destruiu Londrina.” Não posso concorda
com isso. Assim como o Governador Roberto Requi
apoiou o candidato do PSDB, temos que também resp
tar a postura do PT de Londrina de apoiar o Deputa
Hauly. Quando se diz: “O PT destruiu Londrina”, é um
posição muito interessante. Lembro-me de um poema
Paulo Leminski, que usa um palavrão em uma licen
poética do poeta, quando ele diz que o Paulo Leminsk
um cachorro brabo, que deve ser morto a ferro, a pau
pique, antes que ele faça chover no nosso piquenique
vezes acho que as pessoas tratam o PT desta form
demonização, a estigmatização do partido. Por que s
isso? Porque talvez ele seja um partido que possa fa
chover no piquenique das elites brasileiras. É um part
que questiona em profundidade a lógica do Brasil q
vivemos.

É a primeira vez na história do nosso país, que te
uma história de mais de 500 anos, que um partido
Esquerda consegue se transformar em um partido
massa e chega ao poder. Não ao poder, mas ao Gove
através de seu líder maior, que é o Lula. Porque o PT
tem o poder. É o poder compartilhado com vários par
dos. Sinto que muitos companheiros nossos, como
Deputado Anibelli, muitas vezes se referem ao nosso p
tido de forma jocosa, preconceituosa, discriminadora
demonizadora.

Concluí minha dissertação de mestrado, que tin
o nome de Seleção, Exclusão e Estigma. Estudei e
problema da estigmatização, que é complexo, mas
tem uma razão de ser. Quando alguns Deputados, que
participam do Governo de forma indireta, atacam o PT
uma forma cruel, é porque o PT fala algumas coisas c
mais profundidade. É claro que o partido erra. Acho q
o Partido dos Trabalhadores tem que fazer ummea culpa
com muito mais profundidade. A autocrítica no PT di
cuti nesses dias, fiz uma análise do desempenho do P
Paraná. O nosso partido tem que fazer uma autocrí
muito mais profunda do episódio do mensalão, porque
já existia uma estigmatização do partido no seu conteú
ideológico e político, essa crise do mensalão foi mu
poderosa. O partido colocava valores morais e sucum
quando chegou ao partido daquela forma, fez com qu
sua estigmatização aumentasse muito mais ainda. M
na história da humanidade, aqueles que fazem uma a
lise, vão ver que isso pode acontecer, quando forças s
ais novas das camadas populares chegam ao poder e
ainda em uma primeira experiência.

Esses episódios podem acontecer. Mas o no
partido tem que fazer uma profunda autocrítica, para q
o povo brasileiro possa também superar esse verdad
trauma que aconteceu na história do Brasil, no episó
do mensalão.

Para terminar, Sr. Presidente, quero cumprimen
os candidatos eleitos do Paraná e também os candid
que perderam as eleições, mas fizeram uma grande c
panha. Quem ganhou foi a democracia.

Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
PSDB. Liderança da Oposição, Deputado Elio

Rusch com a palavra.

Liderança da Oposição: Deputado
Elio Rusch (DEM)

O SR. ELIO RUSCH
Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas.
Uso este horário, Presidente Augustinho Zucchi,

para fazer umas considerações em relação à declaração
do Presidente da COPEL, agora no final de semana, em
alguns órgãos da imprensa do estado do Paraná.

A preocupação que o Presidente tem em relação ao
consumo de energia elétrica e também em relação ao
aumento do dólar, porque a energia que a COPEL com-
pra, 28% provém da ITAIPU Binacional, e a energia da
Itaipu Binacional, como na certeza de outras empresas
também, são compras feitas pelo dólar. E com o aumento
do dólar, lógico, a energia vai se tornar mais cara para a
COPEL e isso será repassado para o consumidor.

Deputado Elton Welter, não são palavras do Elio
Rusch, são palavras do Presidente da COPEL quando ele
diz que houve um aumento da energia elétrica deste ano,
algo em torno de 6,4%. Ele já prevê um consumo menor
no próximo ano, no mesmo período, que deve chegar a
4,5% em relação ao mesmo período deste ano. Por que
isso? Ele vê uma redução na industrialização, no setor
automotivo e assim por diante.

Por que faço essas colocações? Porque o Presi-
dente ainda não considerou o aumento que energia elé-
trica terá também em relação ao aumento da alíquota do
ICMS, que vai aumentar 2%, que representa um
aumento de 7,4% sobre o ICMS cobrado na energia elé-
trica. Ora, se vamos pagar para a energia a mais pela
alta do dólar; se vamos pagar pelo aumento do ICMS da
carga tributária sobre consumo da energia elétrica, que
vai atingir a todos, comércio, indústria, residências,
prestação de serviços, todas as pessoas vão pagar o
aumento da energia. E como disse o Presidente da
COPEL, quando vamos sentir esse aumento? Não é de
imediato. Vamos sentir em meados do próximo ano,
sem considerar a crise mundial que vivemos hoje na
economia. O próprio Governo Federal, o Presidente da
República, ele no início sempre dizia que o Brasil está
blindado, que nada vai acontecer com a nossa econo-
mia, que essa crise econômica que existe hoje nos Esta-
dos Unidos, que é um tsunami e quando chegar aqui no
Brasil será apenas uma marola. Na verdade, hoje o Pre-
sidente já está convencido que vivemos e a crise está às
portas. Ele fez uma colocação muito importante esses
dias, muito sábia. Se arrecadarmos menos, teremos
menos dinheiro para gastar. Só ele não sabia disso. Se
você arrecada menos, é óbvio que você tem menos
dinheiro para gastar. E os cortes deviam então aconte-
cer, por parte do Governo, nas mais diversas áreas
administrativas, nos seus Ministérios.

Na verdade, vivemos uma situação que é preo
pante, temos que ter a consciência disso aí. A crise,
sou economista formado, mas tenho a vivência de p
tica. O legislativo tem me ensinado muito, tanto aqui
Assembléia como na Câmara Municipal, na vida públi
que exerço há muito tempo, a crise começou com u
crise imobiliária, pelos financiamentos que houveram
hoje estão instalados no mundo inteiro. O que temos
Brasil hoje? A facilidade que tínhamos dos financiame
tos, qual é a família no Paraná e no Brasil, são poucas
famílias que não têm financiamento do carro ou qualqu
outro financiamento.

Vamos sentir essa crise que o mundo vive ho
aqui no Brasil, daqui mais alguns dias, como disse o P
sidente da COPEL se mostrando preocupado. Ele
disse, ele não fez referência ao aumento do ICMS
energia elétrica, ela não falou isso, mas nas entrelinha
para entender claramente quando ele fala que, o aum
da energia vai chegar devido ao aumento do dólar, i
quer dizer que o aumento da energia também virá
relação ao ICMS aplicado sobre a energia elétrica.

Concedo o aparte ao Deputado Stephanes Júnio

O Sr. Stephanes Júnior (PMDB)
Essa situação dos tributos, tanto do ICMS da en

gia elétrica quanto de outros é importante, nós vam
debater agora na audiência Pública em Cascavel. Ve
proposta que o Governo enviou para Casa, muito boa
o aspecto que ela centraliza, deixa mais claros os tribu
mas temos que discutir esse impacto da crise.

Quero abordar também outro aspecto e paraben
lo, Deputado Elio Rusch, pela vitória dos Democratas e
São Paulo. Eu, se morasse em São Paulo teria votad
Kassab porque é uma pessoa que merece, é um
governante e realmente São Paulo é a maior cidade
Brasil e da América, está de parabéns o Democratas.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Agradeço Deputado Reinhold Stephanes. Fui p

guntado pela imprensa aqui na Assembléia Legislati
como eu havia visto a disputa do segundo turno em Po
Grossa disse: com a maior naturalidade a exemplo daq
les Prefeitos que foram eleitos no primeiro turno e que
nosso partido, Democratas com os outros partidos q
integram a Oposição foram os grandes fortalecidos, a
no estado do Paraná. Quem perdeu, aqui no Paraná,
sombra de dúvida, foi o partido do Governador e o pa
tido do Presidente da República.

Deputado Romanelli, cada um pode fazer o cálcu
que quiser, V. Exa. pode dizer que o PMDB elegeu cen
e poucos Prefeitos. Só para concluir, Deputado Roma
lli, cada vez que eu falo aqui na tribuna e que atinge o q
o Deputado Romanelli não gosta ele interfere. Eu l
cedo logo o aparte, Deputado Romanelli. O PMDB po
dizer o seguinte: “Nós fomos o partido que elegeu
maior número de Prefeitos, no Brasil e no Paraná.” Ve
dade, vocês elegeram o maior número de Prefeitos a
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no Paraná, mas somando os votos de todos os Prefeitos
do PMDB do Paraná dá 40 mil votos a menos do que o
Prefeito Beto Richa deu em cima do candidato do seu
partido, o Moreira, aqui em Curitiba. Deputado Romane-
lli, cada um faz os cálculos que quiser.

Agora nós, o Democratas, São Paulo é a maior
cidade do Brasil, das Américas, é o terceiro maior orça-
mento do Brasil, o maior orçamento público do país, do
Governo Federal o segundo maior orçamento é do
Governo de São Paulo, o terceiro maior orçamento é do
município de São Paulo. O município de São Paulo, tem
orçamento maior do que o estado de Minas Gerais, Rio
de Janeiro, Bahia, é o terceiro maior orçamento público
do país. Quer dizer o terceiro maior orçamento é admi-
nistrado pelo Prefeito Gilberto Kassab reeleito Prefeito
dos Democratas, ontem, em São Paulo.

Então, quero parabenizar todos os Prefeitos que
foram eleitos, independente de que partido, seja lá do
meu partido Democratas, PSDB, PMDB, que todos
façam uma boa administração. É isso que a população, é
isso que os municípes de cada município esperam do seu
administrador, e que os Governos Estaduais e que o
Governo Federal que participaram através dos seus
Secretários, através dos seus Ministros, com eles pró-
prios, as promessas que fizeram, que possam ser cumpri-
das agora. Quem ganha a eleição administra, quem perde
fiscaliza.

Aliás, é isso que nos ensina a democracia. É isso
que estamos fazendo, aqui no estado do Paraná, para o
Roberto Requião. Ele ganhou a eleição, ele administra.
Nós somos a Oposição, vamos fiscalizar. Uma fiscaliza-
ção coerente e responsável. É isso que temos que fazer. É
isso que vamos continuar fazendo nos próximos dois
anos. É isso que temos que transmitir para a sociedade do
Paraná, em relação àquele projeto da reforma tributária,
que está aqui hoje na Assembléia Legislativa para ser dis-
cutido.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Com a palavra o Deputado Luiz Claudio Romane-

lli, no horário da liderança do Governo, por 10 minutos.

Liderança do Governo: Deputado
Luiz Claudio Romanelli (PMDB)

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI
Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputados.
Olha, Deputado Elio Rusch, cada um faz a mate-

mática que prefere. Tenho que reconhecer que V. Exa. fez
uma matemática, ainda há pouco, que é difícil esconder
da opinião pública o desempenho que o nosso partido,
PMDB, teve a nível nacional e estadual. Elegemos tanto
no nível nacional, quanto no estadual, o maior número de
Prefeitos. E mais, fizemos o maior número de Vereadores
e o maior número de votos deste país. Tanto no plano
nacional, quanto no estadual.

Sei, Deputado Elio Rusch, para o seu coraçãozin
que pulsa o velho PFL, é difícil mesmo ver uma histór
tão extraordinária. De outro lado lembrar, Deputado E
Rusch, que V. Exa. integra o Partido dos Democrat
entendo que o partido do PSDB aqui integra o Deputa
Miltinho Pupio, Deputado Valdir Rossoni e os dema
Deputados do PSDB, entendo que V. Exa. pode até fe
jar e comemorar a vitória do Prefeito Kassab, mas re
nheçamos aqui, se não fosse o Governador José S
apoiar o Kassab, dificilmente ele ganhava a eleiç
Tenho que reconhecer que os Democratas passam po
período, de fato, de encolhimento. Mas isso é fruto
processo democrático, temos que reconhecer. Mas
Exa. pode trabalhar com os números da forma que de
jar, que nós todos aqui, certamente, vamos estar ouvi
com o maior respeito que temos por V. Exa. e també
pelo seu partido.

Subo à tribuna, justamente, Deputado Elio Rusc
para comunicar a Casa, que encaminhamos, na últ
sexta-feira, via e-mail eletrônico, Deputado Cheid
dando as respostas ao requerimento que havia sido f
pela Liderança da Oposição referente aos números
reforma tributária. Já encaminhei, via eletrônica ao Líd
da Oposição, Deputado Elio Rusch, e também vou fa
lo pessoalmente, por meio físico, ao descer desta tribu
onde estamos respondendo as questões formuladas
Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, que ap
vou o requerimento. Embora o requerimento ainda est
tramitando para chegar até a Secretaria da Fazenda
respostas detalhadas já estão aqui todas elas.

Se desejar, Deputado Elio Rusch, V. Exa. pode
obter ainda maiores informações sobre esta reforma,
é da maior importância, que no próximo dia 31 terem
em Cascavel a primeira Audiência Pública para pod
ouvir a opinião dos segmentos mais interessados, que
os recolhedores de impostos, que são os comercian
aqueles que mais recolhem impostos, além, é claro,
industriais de outros setores. Mas, certamente, esta
cussão vai se travar num ano extremamente importa
porque vamos estar, de fato, debatendo com a socied

A cada dia que passa, recebo manifestações c
vez mais favoráveis a este projeto, dizendo que é mu
importante. Ao mesmo tempo, também foi encaminha
ao nobre Deputado Durval Amaral, Presidente da CCJ
resposta às suas indagações e informações referente
projeto. Bem detalhado, ou seja, extensas as informaç
mas todas elas demonstrando a absoluta transparê
que nosso Governo tem quando trata de assuntos de
vante interesse público. Os requerimentos estão respo
dos, vou apenas fisicamente entregar, tanto ao Depu
Elio Rusch como ao Deputado Durval Amaral, embo
eletronicamente a própria Secretaria da fazenda e
mesmo já fiz o devido encaminhamento.

Por outro lado, ainda é necessário dizer, Deputa
Elio Rusch, e quero fazer a V. Exa. a entrega referente
informações sobre a Resolução nº 1153 da ANTAQ, p
que V. Exa. fez algumas insinuações sobre as irregul
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dades, porque a ANTAQ havia aberto uma investigação
em relação ao porto de Paranaguá. Pois bem, Sras. e Srs.
Parlamentares, abriu a ANTAQ uma investigação, porque
nosso Governo concedeu à TRANSPETRO, que é na ver-
dade a empresa que cuida de promover o transporte em
relação ao petróleo do nosso país, e tendo em vista que o
Paraná tem a refinaria da PETROBRAS em Araucária, a
REPAR, e que é estratégica em relação ao nosso estado e
também o terminal da TRANSPETRO. Funciona há mais
de 20 anos, está ligada diretamente à Refinaria Getúlio
Vargas. Mas, infelizmente, temos que reconhecer que
essas agências reguladoras, que foram criadas ainda no
Governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso, tem
pessoas que têm uma mentalidade ainda vinda do famoso
neoliberalismo, porque o que é que eles queriam? Que-
riam que o porto de Paranaguá promovesse uma licitação
para poder dar a concessão da TRANSPETRO. Ou seja,
imagina uma empresa pública como a TRANSPETRO ter
que participar de uma licitação disputando com o setor
privado, para poder transportar através do oleoduto o pro-
duto que é da Refinaria Presidente Getúlio Vargas, em
Araucária.

Aqui estão todas as informações. É muito inte-
ressante, que é uma coisa que neste país acontece.
Imagine a ANTAQ abrir um procedimento investigató-
rio, na medida em que a APPA concedeu a TRANS-
PETRO e imagina transferir um terminal a terceiros, a
particulares.

Quando eu digo que é só pisar no rabo do gato para
ver onde é que ele mia, basta ver este exemplo: imagina o
Líder da Oposição, Deputado Elio Rusch, recebe uma
solicitação e por trás desta solicitação há algum interesse
privado, contrariado. Eu digo que tem que se tomar cui-
dado, muitas vezes, em ver o que está acontecendo. Ima-
gina, o porto está sendo processado por proteger o
interesse nacional! Veja que país surrealista que nós vive-
mos! São, na verdade, as famosas agências reguladoras,
criadas pelo modelo neoliberal e que querem questionar
justamente aquilo que é favorável ao interesse público.
Por isso, penso que é muito importante que se tome cui-
dado em relação a este tema.

Para concluir, quero dizer ao Deputado Elio Rusch
que o PSDB, o PP e o PDT juntos fizeram 133 Prefeitos,
número próximo ao dos peemedebistas, que fizemos 136
Prefeitos. Em termos de Brasil, o PMDB fez 18 milhões
460 mil e 548 votos; o PT 16 milhões 520 mil e 844
votos; o PSDB fez 14 milhões 477 mil e 870 votos e, em
4º lugar, os Democratas fizeram 9 milhões 320 mil e 626
votos, ou seja, metade do que fez PMDB. O PMDB fez 1
mil e 193 Prefeitos e em 5º lugar está o Democratas, com
499 Prefeitos. O PMDB fez 8 mil e 493 Vereadores elei-
tos e o Democratas fez 4 mil e 813.

O fato é que os resultados da eleição demonstram a
vitalidade do nosso partido. Ainda ontem conversei,
mesmo que rapidamente, com o Presidente Nacional do
PMDB, o Deputado Michel Temer, que veio ao Paraná
justamente para prestar homenagem ao nosso falecido

Deputado Max Rosenmann, e o Presidente Michel Tem
justamente comemorava a vitalidade do nosso partido

Mesmo que V. Exa., Deputado Elio Rusch, nã
goste, mesmo que seu coraçãozinho do velho PFL fiq
apertado, mas o PMDB continua um partido muito vig
roso e sempre vinculado aos interesses nacionais, ao
resse público e aos partidos que têm história de lut
favor da população, como é o Partido dos Trabalhador
que, aliás, foi aqui injustamente hoje agredido, e me so
darizo integralmente com o Partido dos Trabalhado
para dizer que é um partido que tem coerência históric
que nós sempre, certamente, estaremos construindo
sociedade mais justa.

Era isso, Sr. Presidente, Sras. Deputadas e S
Deputados.

Ordem do Dia:

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à Ordem do Dia, com a presença

número legal.

Leitura do Expediente
Ofício nº 177/08, subscrito pelo Deputado Lui

Accorsi, constante do expediente, justificando sua aus
cia da Sessão Plenária no dia 27/10/08 (hoje), por e
em visita às suas bases eleitorais, no noroeste do est
À Diretoria Legislativa, para anotar.

Indicação nº 300/08, de autoria do Deputado Jon
Guimarães, constante do expediente, propondo ao
Governador do Estado e ao Sr. Secretário de Estado
Transportes, a recuperação do Km 219, da PR-323À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 301/08, de autoria do Deputado Lu
Eduardo Cheida, constante do expediente, propond
alteração da Lei nº 13666/02, que institui o Quadro P
prio do Poder Executivo do Estado do Paraná, para q
seja criado o cargo de Engenheiro Ambiental, fazendo
as alterações necessárias nos anexos do citado dipl
legal.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 302/08, de autoria do Deputado D
Batista, constante do expediente, sugerindo ao Sr. Go
nador do Estado, a instalação de 10 (dez) UTIs na Sa
Casa no município de Maringá.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Indicação nº 303/08, de autoria da Deputada Lu
ana Rafagnin, constante do expediente, sugerindo ao
Governador do Estado e ao Sr. Secretário de Estado
Transportes, o asfaltamento da rodovia PR-151, nos
chos entre os municípios de Santana do Itararé, Salto
Itararé, Carlópolis e Siqueira Campos, na região norte
Paraná.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 304/08, de autoria do Deputado Pé
cles de Mello, constante do expediente, propondo ao
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Governador do Estado e ao Sr. Secretário de Estado dos
Transportes, a construção de lombada no Km 1, da rodo-
via do Papel (PR-160) entre os municípios de Imbaú e
Telêmaco Borba.À Diretoria Legislativa, para os devi-
dos fins.

Indicação nº 305/08, de autoria do Deputado
Péricles de Mello, constante do expediente, propondo
ao Sr. Governador do Estado e ao Sr. Secretário de
Estado dos Transportes, viabilizar Patrulha Rural, uti-
lizada na conservação de estradas, para o município
de Imbaú.À Diretoria Legislativa, para os devidos
fins.

Projeto de lei de autoria do Deputado Marcelo
Rangel, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Caíto Quin-
tana, constante do expediente. Necessita de apoiamento.
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Nereu
Moura, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Luiz Nishi-
mori, constante do expediente. Necessita de apoiamento.
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projetos de lei em nº de 03 (três) de autoria do
Deputado Jonas Guimarães, constantes do expediente.
Necessitam de apoiamento.Apoiados. À Diretoria Legis-
lativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Luiz Fernan-
des Litro, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2897, de autoria do Deputado
Alexandre Curi, constante do expediente, solicitando
autorização do Plenário para se deslocar aos Emirados
Árabes, atendendo convite do Sr. Governador do Estado,
no período de 25/10 a 01/11/08.Aprovado. À Diretoria
Legislativa.

O Deputado Professor Luizão comunicou, através
da Deputada Rafagnin, a sua ausência nesta Casa no dia
de hoje por motivo de força maior. Fica registrada a
ausência do Deputado Professor Luizão.

Discussão/Votação
Passaremos à apreciação da matéria constante de

Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos Srs.
Deputados:

Redação Final

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 705/07, autoria
do Deputado Luiz Claudio Romanelli, fica revogada a
Lei nº 15455, de 31/01/07, que dispõe sobre a divulgação

dos custos de propaganda realizados pelo Governo
Estado do Paraná. (Publ. no DA nº 122/07, de 01/10/07,
em Projetos de Lei).

Está em discussão. Em votação.Aprovada.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB)
Verificação de votação, Sr. Presidente.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Chamada nominal, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Solicito ao 1º Secretário para que proceda a ch

mada nominal.

O SR. 1º SECRETÁRIO (Dr. Batista)
(Procede à chamada nominal)

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Há quórum para prosseguimento e votação.
Está em votação. Deputados favoráveis perma

çam como estão.Aprovada.

Registrar o voto contrário do Deputado Joceli
Canto, Deputado Antonio Belinati, e Deputado Tad
Veneri.

ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 117/07, autoria
do Deputado Augustinho Zucchi, que declarada de ut
dade pública a Associação de Pais e Amigos do Basq
tebol de Realeza - APAB.Aprovada.

REDAÇÃO FINAL DO
PROJETO DE LEI Nº 117/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública a Ass
ciação de Pais e Amigos do Basquetebol de Realez
APAB Realeza, com sede e foro no município de Re
leza.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Comissões, em 22/10/08.
(aa) STEPHANES JÚNIOR - Presidente

NEY LEPREVOST - Relator

ITEM 03
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 290/08, de
autoria do Tribunal de Justiça - Ofício nº 441/08, que c
os cargos de provimento em comissão que especifica
estrutura do quadro de servidores do Poder Judiciário
Estado do Paraná, alterando o anexo II da Lei nº 148
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de 20/07/05.Aprovada (Publ. no DA nº 076/08, de
30/06/08, em Ofícios).

ITEM 04
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 301/08, de
autoria do Deputado Péricles de Mello, que concede o
título de Cidadão Honorário do Estado do Paraná ao
Revmo. Lama Padma Santrem. COM PARECER FAVO-
RÁVEL DA CCJ. Aprovada. (Publ. no DA nº 078/08,
de 02/07/08, em Projetos de Lei).

ITEM 05
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 338/08, autoria
do Deputado Luiz Accorsi, que declara de utilidade
pública o Asilo São Vicente de Paulo de Mandaguari.
Aprovada.

REDAÇÃO FINAL DO
PROJETO DE LEI Nº 338/08
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarado de utilidade pública o Asilo
São Vicente de Paulo de Mandaguari - Obra Unida, com
sede e foro no município de Mandaguari.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Comissões, em 22/10/08.
(aa) STEPHANES JÚNIOR - Presidente

NEY LEPREVOST - Relator

ITEM 06
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 394/08, de
autoria do Deputado Nelson Justus, que declara de utili-
dade pública a Associação das Senhoras da Caridade de
São Vicente de Paulo - AIC - da Paróquia do Divino
Espírito Santo de Curiúva, com sede e foro no município
de Curiúva.Aprovada. (Publ. no DA nº 115/08, de
06/10/08, em Projetos de Lei).

3ª Discussão

ITEM 07
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 383/08, de autoria
do Deputado Edson Strapasson, que declara de utilidade
pública a Associação de Moradores e Amigos da Locali-
dade de São Pedro do Capiuru - AMSPC, com sede e
foro no município de Rio Branco do Sul. COM PARE-
CER FAVORÁVEL DA CCJ. COM EMENDA DA CCJ.
APRECIAR NESTE TURNO EMENDA DA CCJ,
APROVADA EM 2ª DISCUSSÃO.

Está em votação a emenda. Deputados favoráveis
permaneçam como estão.Aprovada.

1ª Discussão

ITEM 08
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 043/07, de autor
do Deputado Mauro Moraes, Projetos anexos nºs 042
e 330/08, que dispõe sobre a gratuidade para obtençã
2ª via de documentos na forma que menciona. CO
PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ, CSP E CF
SUBSTITUTIVO GERAL DA CCJ. (Publ. no DA nº
002/07, de 27/02/07, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 043/07

P A R E C E R :

Parecer
O Projeto de Lei nº 042/07, de autoria do Dep

tado Luiz Accorsi, tem como objetivo autorizar o Pod
Executivo a isentar o pagamento das taxas de emissã
2ª via de documentos roubados.

O mencionado projeto foi anexado ao Projeto d
Lei nº 043/07, de autoria do Deputado Mauro Morae
que trata da mesma matéria.

Ainda que esta Comissão já tenha exarado pare
favorável ao Projeto de Lei nº 043/07, nota-se que
mesmo é posterior ao apresentado pelo Deputado L
Accorsi, o qual, por outro lado, é autorizatório, aprese
tando assim vício constitucional insanável, por repres
tar flagrante violação ao princípio da separação d
Poderes.

Além disso, a cláusula de revogação do artigo
não enumera as leis ou disposições legais que deverão
revogadas.

Outrossim, encontra-se em vigor a Lei nº 1345
de 11/01/02, que dispõem sobre o assunto, ou seja, is
a pessoa idosa da taxa de expedição de segunda vi
documentos furtados ou roubados, lei essa que pod
ser alterada, para incluir todas as pessoas que efe
mente tivessem seus documentos furtados ou roubad

Ante o exposto, essa Comissão, ante o mérito
proposição apresentada, de elevado alcance social,
tando sugestão da Comissão de Finanças, opina
aprovação, nos termos do substitutivo geral anexo.

Sala das Comissões, em 22/04/08.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

CAÍTO QUINTANA - Relator

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SUBSTITUTIVO GERAL AO
PROJETO DE LEI Nº 043/07

(Anexos Projeto de Lei nºs 042/08 e 330/08)

Art. 1º O caput do artigo 1º da Lei Estadual nº
13455/02, passa a ter a seguinte redação:

“Art. 1º Toda pessoa, cujos documentos tenha
sido roubados ou furtados, fica isenta do pagamento
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taxa para a confecção da segunda via de todos os docu-
mentos expedidos por órgãos do estado do Paraná”.

Art. 2º Ficam suprimidos os parágrafos 1º e 2º do
artigo 1º da Lei nº 13455, e incluído parágrafo único,
com a seguinte redação:

“Parágrafo Único. A falsa comunicação de furto ou
roubo de documento, para fins de obtenção indevida do
benefício previsto na presente lei, importará em comuni-
cação do fato ao Ministério Público para fins de instaura-
ção do devido processo criminal.”

Art. 3º Fica revogado o inciso I do artigo 2º da Lei
nº 13455/02.

Art. 4º O inciso III do artigo 2º da Lei nº 13455/02,
passa a ter a seguinte redação:

“III - a requisição da segunda via de documentos
no prazo de 90 (noventa) dias contados do registro poli-
cial do roubo ou do furto.”

Art. 5º Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Comissões, em 22/04/08.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

CAÍTO QUINTANA - Relator
Apoiamento:

Luiz Carlos Martins, Duílio Genari, Douglas
Fabrício, Carlos Simões, Tadeu Veneri, Francisco
Bührer, Artagão Júnior e Edgar Bueno.

COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA
PROJETOS DE LEI NºS 043/07 E 042/08

O Projeto de Lei nº 043/07, de autoria do nobre
Deputado Mauro Moraes, dispõe sobre a gratuidade
para obtenção da segunda via de documentos rouba-
dos.

Através de requerimentos de autoria do Deputado
Nelson Justus, o presente projeto recebeu anexação do
Projeto de Lei nº 042/08, de autoria do Deputado Luiz
Accorsi, que trata do mesmo assunto.

Os dois projetos, já anexados, receberam parecer
favorável da douta Comissão de Constituição e Justiça,
no que se refere à constitucionalidade e legalidade do
mesmo, na forma de substitutivo geral.

Chamada a opinar, a Comissão de Segurança
Pública entende que é louvável a preocupação da tenta-
tiva de minorar os transtornos causados pelo roubo e
furto de documentos.

Sendo assim, somos de parecer favorável ao
Projeto de Lei nº 043/07, que recebeu anexação do
Projeto de Lei nº 042/08, opinando-se pela sua aprova-
ção.

Sala das Comissões, em 28/04/08.
(aa) DOBRANDINO DA SILVA - Presidente

PROFESSOR LUIZÃO - Relator

COMISSÃO DE FINANÇAS
PROJETO DE LEI Nº 043/07

P A R E C E R :

I - Relatório
Projeto de lei de iniciativa do Deputado Maur

Moraes que propõe a isenção de pagamento de taxas
a emissão de segunda via de Carteira de Identidade, C
teira Nacional de Habilitação e Certificado de Registro
Licenciamento de Veículo (CRLV) para vítimas de furt
ou roubo à mão armada em território paranaense, de
que o pedido, formulado no prazo máximo de 9
(noventa) dias do fato, esteja instruído com o devi
registro de ocorrência policial.

A proposição recebeu parecer favorável na Com
são de Constituição e Justiça, quanto à sua constitucio
lidade, juridicidade e técnica legislativa, e encontra-
nesta Comissão de Finanças para ser apreciada so
aspectos da adequação financeira e orçamentária e
bém quanto ao seu mérito.

II - Voto do Relator
Trata-se da reapresentação do mesmo projeto

lei apresentado pelo mesmo Parlamentar na legisla
passada, quando foi autuada sob o número de Projet
Lei nº 229/04, tendo sido aprovado por esta Casa de L
na mesma redação do ora em exame, porém recebe
Veto Governamental nº 013/05, sob o fundamento de
inconstitucional, o qual restou mantido pelo Plenár
deste Poder Legislativo.

Na opinião do Chefe do Executivo Estadual,
matéria como foi apresentada na época e ora reapre
tadoipsis literis, feriria o artigo 133 e seguintes da Cons
tituição Estadual, vez que concede isenção de tribu
bem como ainda argumentou-se, naquele veto, que a
posição estabelece sanções com base no Código Pen

Entendemos que o veto sobre a mesma matéria
proposição anterior, quanto à alegada inconstitucion
dade por estabelecer sanções com base no Código P
não se justifica, pois, o fato do artigo 2º da proposiç
dispor que “a falsa comunicação de crime acarretará
sanções previstas no artigo 340 do Código Penal, c
pena de um a seis meses de reclusão”, a nosso ver,
ofende norma constitucional, pois se trata de mera re
rência à tipificação penal existente, e, quando mui
pode caracterizar impropriedade de técnica legislativa
transcrever a penalidade de norma federal. Tanto as
que recebeu parecer favorável na Comissão de Const
ção e Justiça desta Casa.

No entanto, em parecer anterior apresentado
aprovado nesta Comissão, em abril do ano passa
entendemos que faltava de fato o estudo de impacto
ordem financeira e orçamentária, pois o presente pro
de lei importa em efetiva renúncia fiscal. E como cabe
esta Comissão o exame quanto à sua compatibilização
adequação da proposição às diretrizes orçamentárias
orçamento anual, opinamos na ocasião pela necessid
de devolução da proposição ao seu autor, para qu



Pág. 34 Curitiba, segunda-feira, em 27.10.2008

ma

ti-

a

o
via

ãos,

ou-
ara

u-
ara
tos

da

º

º

no
o

o
ial

o:

re-
ao
o

ei
en-
ntos
nses
ntos
osto
s de
en-
30
u
da

ao
e
ou
mesmo instruísse o mesmo, com o devido estudo de
impacto orçamentário-financeiro, para a sua devida com-
patibilização e adequação às normas tributárias à Lei de
Responsabilidade Fiscal.

Encaminhado ao autor e passado quase um ano,
nada respondeu. Novamente oficiado para se manifestar
até o dia 25 de fevereiro último, novamente deixou correr
o prazo em branco.

Assim, retorna o feito a este Relator a fim de apre-
sentar parecer conclusivo.

Já no parecer anterior nos manifestamos quanto ao
mérito que a proposta tem total procedência, vez que
absolutamente justo que um cidadão que perdeu a posse
de seus documentos em razão de crime praticado por ter-
ceiros, e sendo a segurança pública atribuição do estado,
receba ao menos os seus documentos em forma de
segunda via, sem custos, do mesmo estado que não con-
seguiu garantir a segurança para que o mesmo não ficasse
privado de seus documentos.

Como já destacado anteriormente, várias outras
proposições já foram apresentadas nesta Casa de Leis,
tratando da mesma matéria, como os Projetos de Lei nºs
484/01 e 002/03, ambos de iniciativa do Deputado Pastor
Edson Praczyk, o Projeto de Lei nº 504/06, de iniciativa
da Deputada Cida Borghetti e o Projeto de Lei nº 544/06,
de autoria do Deputado Nelson Garcia, todos restaram
rejeitados ainda em fase de análise nas Comissões e
arquivados.

A rigor, inexistindo o impacto da renúncia fiscal,
ou seja, da taxa de emissão de documento, a solução
deveria ser o parecer contrário nesta Comissão.

No entanto, ante a procedência e relevância da pro-
posição, pois é fato que o cidadão paranaense que sofreu
a perda de seus documentos expedidos por órgãos estadu-
ais, por força de um crime praticado por terceiros, e que
caberia a este mesmo estado evitar que isso venha ocor-
rer, cabe a este arcar com o prejuízo de se expedir novos
documentos e considerando que este impacto é deveras
irrelevante frente o orçamento público do estado, somos
da opinião que o projeto deve ser aprovado, embora com
algumas retificações.

Assim, deixa-se de apresentar o devido impacto
financeiro/orçamentário, pois a expedição de segunda via
de documentos furtados ou roubados, com isenção da res-
pectiva taxa, é compatível com a previsão de receita do
estado, sem impactos relevantes.

O reparo quanto ao texto é de ordem de técnica
legislativa, que, embora deveria ter sido apresentado na
Comissão de Constituição e Justiça, se justifica, a fim de
evitar eventuais vetos futuros.

No entanto, considerando que já a Lei Estadual nº
13455, de 11/01/02, em plena vigência, já isenta a mesma
taxa para expedição de segunda via de documentos que
tenham sido roubados ou furtados, porém apenas à pes-
soas idosas, convém apenas estender o referido benefício
a todos os cidadãos paranaenses, independentemente de

idade, com a alteração do texto daquela norma, em for
de um substitutivo geral.

Assim, o texto da presente lei, em forma de subs
tutivo geral, importa em:

1. Alterar a súmula de:
Dispõe sobre a gratuidade para a obtenção d

segunda via de documentos na forma que menciona.
Para:
“Altera a Lei 13455, de 11/01/02, para estender

benefício de isenção de taxa de expedição de segunda
de documentos furtados ou roubados a todos os cidad
independente de idade, entre outras alterações”.

2. Alteração docaputdo artigo 1º da Lei nº 13455,
substituindo a redação atual de:

A pessoa idosa cujos documentos tenham sido r
bados ou furtados fica isenta do pagamento de taxa p
a confecção de segunda via.

Para:
“Toda pessoa, cujos documentos tenham sido ro

bados ou furtados, fica isenta do pagamento de taxa p
a confecção da segunda via de todos os documen
expedidos por órgãos do estado do Paraná.”

3. Supressão dos dois parágrafos do artigo 1º
Lei nº 13455.

4. Revogação do inciso I do artigo 2º da Lei n
13455.

5. A alteração do inciso III do artigo 2º da Lei n
13455, de:

III - a requisição da segunda via de documentos
prazo de 30 (trinta) dias contados do registro policial d
roubo ou do furto.

Para:
“III - a requisição da segunda via de documento n

prazo de 90 (noventa) dias contados do registro polic
do roubo ou do furto.”

6. Inclusão do artigo 2-A, com a seguinte redaçã
“Art. 2-A A falsa comunicação de furto ou roubo

de documento, para fins de obtenção do benefício p
visto na presente lei, importa em comunicação do fato
Ministério Público para fins de instauração do devid
processo criminal.”

Portanto, pelo substitutivo ora apresentado, a L
nº 13455 fica alterada para estender o benefício de is
ção da taxa de expedição de segunda via de docume
furtados ou roubados de todos os cidadãos paranae
que necessitam, por tais razões, a emissão de docume
por parte de órgãos estaduais, para qualquer idade, p
que o anterior beneficiava apenas os acima de 65 ano
idade. Mantém a referida isenção para todos os docum
tos expedidos por órgãos estaduais. Altera o prazo de
(trinta) para 90 (noventa) dias, a partir do fato (furto o
roubo) para requerer-se a segunda via, com isenção
taxa. Inclui artigo que determina a comunicação
Ministério Público a eventual falsa comunicação d
crime em caso de não verificar-se que não houve furto
roubo de documentos.
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Assim, a proposição do ora autor resta atendida,
com o presente substitutivo, vez que contempla todos os
pedidos, com pequenas alterações, porém estendendo-os,
tais como não restringir apenas o benefício quanto à
expedição de segunda via apenas quanto à Carteira de
Identidade, Carteira Nacional de Habilitação e Certifi-
cado de Registro de Licenciamento de Veículos (CRVL),
mas a todos os documentos expedidos por órgãos estadu-
ais. Também não se restringe as vítimas de roubos à arma
de fogo, como consta no projeto original, mas a todos os
tipos de roubos, qualificados ou não. Também se adaptou
a redação do artigo 2º a uma melhor técnica legislativa,
ao menos, em nosso entender. Assim, como a parte final
do artigo 3º, quanto à revogação genérica.

É o parecer.
Sala das Comissões, em 05/03/08.

(aa) EDSON STRAPASSON - Presidente
ELTON WELTER - Relator

Está em votação. Deputados favoráveis permane-
çam como estão.Aprovado.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB) (Para
Encaminhar)

Eu só quero registrar o seguinte, eu vou encami-
nhar favoravelmente esse item 08 do Deputado Mauro
Moraes, embora tenhamos que reconhecer que há uma
dúvida sobre a questão da constitucionalidade desse pro-
jeto. Eu tenho muito respeito pelo meu companheiro de
bancada Deputado Mauro Moraes.

Na CCJ já consignei o voto contrário, porque,
muito provavelmente, haverá um veto por parte do Exe-
cutivo. Tendo em vista que o projeto gera uma despesa ao
Poder Executivo e não está prevista esta despesa no
impacto financeiro do orçamento.

Fica aqui registrado o meu posicionamento, para
que depois não possa vir a ser acusado de não ter me
manifestado, pois há uma séria dúvida sobre a constituci-
onalidade desse projeto. Reconheço o mérito do projeto,
mas há uma inconstitucionalidade.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Está em votação.Aprovado.

Requerimentos

Sobre a mesa, Requerimento nº 2877, de autoria da
Deputada Cida Borghetti, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2880 e 2881, de autoria do
Deputado Luiz Nishimori, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2882 a 2889 e 2892, de autoria
do Deputado Antonio Anibelli, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrad
presente Sessão, marcando outra para terça-feira, dia
à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei nºs 256, 382
383/08.

2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 043/07.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 491 e 584/0

Levanta-se a Sessão

 Publicações:

Comissão Executiva

Atos

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 1336/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições regiment

CONSIDERANDO - o infausto passamento do S
Artagão Mattos Leão, acontecimento que enlutou tod
família paranaense,

CONSIDERANDO - que essa ocorrênci
representa uma perda irreparável para a socied
paranaense, dada a irrepreensível carreira de hom
público do Sr. João de Mattos Leão, que exerceu
mandato de Deputado Estadual durante a 5ª Legi
tura (1963 a 1966), com um trabalho sempre volta
para atender as mais justas reivindicações do p
paranaense.

R E S O L V E :

decretar luto oficial de três (03) dias, como express
de pesar pelo falecimento do Sr. João de Mat
Leão.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 23/10/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0921/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
6567, datado de 17/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :
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prover JAIRO ALEXANDRE CAMARGO, para exer-
cer cargo em comissão, junto a Presidência, a partir de
01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0922/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6569, datado de 17/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover ELPÍDIO MONT SERRAT SANTOS, para exer-
cer cargo em comissão, junto a Presidência, a partir de
01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0923/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6568, datado de 17/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover CLEIDE MARI PEREIRA, para exercer cargo em
comissão, junto a Presidência, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0924/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6404, datado de 16/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover VILMA DE PAULA CAPISTRANO, para exercer
cargo em comissão, junto a 1ª Vice-Presidência, a partir
de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0925/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6062, datado de 04/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover MARIO LUIZ DE MELLO, para exercer cargo
em comissão, junto a 1ª Secretaria, a partir de 01/07/0

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0926/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
5412, datado de 19/06/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover PAULO ANTONIO PEREIRA TINOCO, para
exercer cargo em comissão, junto a 1ª Secretaria, a p
de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0927/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
6115, datado de 07/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover LEONEL GOLDENBERG, para exercer cargo e
comissão, junto a 1ª Secretaria, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0928/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
6114, datado de 07/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover VAGNER ALBIERI, para exercer cargo em
comissão, junto a 1ª Secretaria, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0929/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
6117, datado de 07/07/08, deste Poder,
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R E S O L V E :

prover MARCOS ANTONIO MACIEL, para exercer
cargo em comissão, junto a 1ª Secretaria, a partir de
01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0930/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6121, datado de 07/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover THIAGO PAZINATTO HUNZICKER, para exer-
cer cargo em comissão, junto a 1ª Secretaria, a partir de
01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0931/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6118, datado de 07/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover ANDREIA MARIA SANSON CORAT, para
exercer cargo em comissão, junto a 1ª Secretaria, a partir
de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0932/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
em vista o que consta do processo protocolado sob nº
6431, datado de 16/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover GLADES HELENA ROSSI, para exercer cargo
em comissão, junto a 1ª Secretaria, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 0934/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
6556, datado de 17/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover MILTON DA SILVA NANTES, para exercer
cargo em comissão, junto ao Gabinete do Deputa
Antonio Belinati, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 1049/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
6206, datado de 08/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover CRISTIANE JUK, para exercer cargo em comi
são, junto a Comissão de Agricultura, a partir d
01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 1051/08

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob
6513, datado de 16/07/08, deste Poder,

R E S O L V E :

prover NEWTON RICARDO DE ALMEIDA, para exer-
cer cargo em comissão, junto ao Gabinete do Deputa
Enio Verri, a partir de 01/07/08.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 31/07/08.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente
ALEXANDRE CURI - 1º Secretário
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